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NATAL SHOPPING 
VAI MUDAR NO 
PRÓXIMO ANO, 
POR FORA E 
POR DENTRO

4. RODA VIVA

Estudantes de Nutrição da Uni-RN 
mapearam qualidade da merenda na 
rede pública. Resultado é indigesto.

A ex-chefe do Setor de 
Precatórios do TJ, Carla 
Ubarana, surpreendeu pelo 
visual ontem na acareação 
com o desembargador Rafael 
Godeiro, a quem acusou de, 
junto com ela, comandar o 
esquema que desviou mais de 
R$ 14 milhões. Hoje, o Tribunal 
de Justiça decide se demite a 
funcionária que manchou a 
imagem do Judiciário potiguar. 

Está prevista para a sessão de 
hoje a continuação do julgamento 
do recurso que pede a volta de 
Micarla de Sousa à Prefeitura.

Começa a 53ª Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, que reúne em 
Natal grandes exemplos de sucesso 
no varejo e na vida.

Em difi culdades fi nanceiras, time 
garante renovação com o técnico, 
mas só até o fi m do estadual 2013. 
Equipe deve perder jogadores.

ESTUDO MOSTRA 
DEFICIÊNCIAS 
DA MERENDA

NADA MUDOU, 
MAS MEU 
CABELO...

TJ RETOMA 
JULGAMENTO 
DE  MICARLA

CRAQUES DO 
COMÉRCIO SE 
APRESENTAM HOJE

AMÉRICA FECHA 
COM FERNANDES  
ATÉ MAIO 

WWW.IVANCABRAL.COM

12. CIDADES

8. POLÍTICA

9. ECONOMIA

16. ESPORTES

3 E 5. PRINCIPAL

ORÇAMENTO VIRÁ 
R$ 830 MI ABAIXO 
DO PREVISTO 
/ FINANÇAS / GOVERNO REITERA QUE NÃO MUDARÁ PROJETO ORÇAMENTÁRIO E ENDOSSA 
CORTES, INCLUINDO R$ 135,3 MILHÕES DO TOTAL QUE FOI PEDIDO PELO TJ, MP E TCE

11. CIDADES 10. CULTURA

CANINDÉ, 
CADA 
SUSPIRO É 
UM FLASH

Fotógrafo Canindé 
Soares lança hoje 
à noite álbum com 
163 imagens de 
Natal.

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

 ▶ Flávio Rocha, do Grupo Riachuelo, falará sobre o ambiente empresarial e as estratégias para obter êxito no mercado 
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Editor 

Everton Dantas

O GOVERNO ANUNCIOU ontem um 
pacote de medidas de socorro fi -
nanceiro aos municípios que frus-
trou parte dos 2.000 prefeitos que 
se reuniram em Brasília. O Palácio 
do Planalto não atendeu a princi-
pal reivindicação: aumentar o re-
passe do FPM (Fundo de Partici-
pação dos Municípios) para com-
pensar perdas com a desoneração 
do IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados). 

Os prefeitos ganharam, contu-
do, a promessa de que o tema será 
levado à presidente Dilma Rous-
seff . “As respostas não foram sufi -
cientes para atender às nossas rei-
vindicações. Fomos atendidos em 
parte, mas essa não era a expecta-
tiva”, disse o presidente da Confe-
deração Nacional dos Municípios, 
Paulo Ziulkoski. 

“Os apelos foram muito signifi -
cativos, muito fortes no sentido de 

que pudesse ter um reforço, uma 
ampliação do FPM. Não tive con-
dição de dizer se isso é possível ou 
não, mas me comprometi a fazer 
ponderações à presidenta e à área 
econômica”, disse a ministra Ideli 

Salvatti (Relações Institucionais). 
Da pauta com oito reivindi-

cações, a ministra anunciou que 
quatro serão atendidas. Também 
ofereceu como “extra” negociar a 
dívida do INSS dos municípios. 

O governo prometeu liberar 
recursos para obras já iniciadas 
pelos prefeitos e que contam com 
a parceria federal, que somam R$ 
8,5 bilhões. A medida obriga os 
municípios a oferecer uma contra-
partida fi nanceira para a conclu-
são das obras. 

Do total de recursos, R$ 1,5 bi-
lhões serão liberados pelo governo 
até o fi nal do ano. Também hou-
ve a promessa de edição de medi-
da provisória para a liberação de 
R$ 500 milhões do Fundo de Ex-
portação, além da publicação de 
decreto presidencial para repac-
tuar débitos, de forma temporá-
ria, para municípios em situação 
de emergência. 

Em relação ao FPM, a minis-
tra prometeu compensar eventu-
ais perdas dos municípios se o valor 
dos repasses for menor que o do ano 
passado -- cenário que já ocorre.

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu usou 
seu blog para comentar a car-
ta que seu fi lho e deputado fede-
ral Zeca Dirceu (PT-PR) publicou 
ontem na Folha de S.Paulo, publi-
car mensagens de apoio que vem 
recebendo após ser condenado a 
dez anos e dez meses pelo Supre-
mo Tribunal Federal e tecer no-
vos ataques à imprensa. Logo pela 
manhã, Dirceu enviou uma men-
sagem ao fi lho. Na carta “A luta do 
meu pai continua”, Zeca disse que 
Dirceu “foi e é um exemplo”. 

“Sei que ele vai sentir nas pou-
cas linhas que lhe faço o quan-
to me comoveu e a força que me 
dá sua mensagem. E a importân-
cia do carinho que me dão ele, sua 
mãe Clara, sua fi lha Camila”, es-
creveu. “Tenho orgulho de você. 
Como nos anos duros da ditadura 
e da construção do PT, estou e es-
tarei sempre presente mesmo au-
sente. Juntos vamos vencer mais 
esse desafi o. A verdade e a justiça 
prevalecerão.” 

Em seguida, acusou os “jorna-
lões” de serem alinhados ao PSDB 
e disse que os meios de comuni-
cação “não se tocaram até ago-
ra que a imprensa não dá a vitó-
ria [em eleições] a ninguém””. Os 
advogados de Dirceu aguardam 
a publicação do acórdão do STF 

para apresentar os primeiros re-
cursos. O advogado José Luis Oli-
veira Lima diz que serão apresen-
tados embargos infringentes con-
tra a condenação por formação de 
quadrilha, item que teve seis votos 
contra e quatro a favor de Dirceu. 

É um tipo de recurso formula-
do quando não há decisão unâni-

me do tribunal. Como dois minis-
tros que condenaram Dirceu nes-
se item (Ayres Britto, que deixa o 
STF neste ano, e Celso de Mello, 
que deve sair em 2013) não ava-
liariam o recurso, a defesa apos-
ta que possa conseguir mais um 
voto. Seria sufi ciente para empa-
tar o placar e inocentar Dirceu, 

que assim escaparia de dois anos 
e 11 meses de prisão e da pena 
em regime fechado. A defesa ain-
da teria como entrar com embar-
gos declaratórios, recurso usado 
para combater uma decisão quan-
do há falta de clareza ou contradi-
ção. Porém, as chances de vitória 
seriam menores.

APELANDO COMO DÁ
/ MENSALÃO /  JOSÉ DIRCEU CRITICA A MÍDIA E JÁ PREPARA RECURSOS. NO SENADO, 
JOAQUIM BARBOSA REFORÇA QUE CONDENADOS NÃO TERÃO DIREITO A PRISÃO ESPECIAL

Diabetes mata mais 
que o trânsito

/ SAÚDE /

KASSAB É DILMA 
DESDE CRIANÇINHA 

VOTAÇÃO DO MARCO CIVIL 
DA INTERNET É ADIADA 

/ APOIO /

/ CÂMARA /

 ▶ Segundo Padilha, meta do governo é reduzir mortes em 2% ao ano

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Pacote frustra prefeitos
/ MUNICÍPIOS /

 ▶ Joaquim Barbosa, em visita ao Senado, explicou que prisão especial só vale para presos provisórios

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Ideli Salvatti comprometeu-se em fazer ponderações à presidente

ANTONIO CRUZ / ABR

O RELATOR DO processo do men-
salão no STF (Supremo Tri-
bunal Federal), o ministro Jo-
aquim Barbosa disse ontem 
que os 25 condenados no pro-
cesso não terão direito a cum-
prir pena de regime fechado em 
cela especial. Os ministros do 
Supremo ainda estão defi nin-
do o tamanho das punições. Al-
guns réus, como o ex-ministro 
José Dirceu (Casa Civil), o ope-
rador do mensalão Marcos Va-
lério e a dona do Banco Rural 
Kátia Rabello, receberam mais 
de 8 anos de prisão e terão que 
cumprir inicialmente a punição 
na cadeia. 

Barbosa explicou que a pri-
são especial só cabe em casos de 
prisão provisória. “A prisão es-

pecial é só para quem está cum-
prindo prisão provisória e não 
defi nitiva”, disse. Questionado 
sobre a situação de Dirceu, o mi-
nistro não quis falar em casos es-
pecífi cos dos réus, mas avaliou o 
cenário geral. “Não vamos falar 
sobre pessoas”, afi rmou. 

O Código Penal estabelece 
que os detentores de diploma de 
curso superior, ministros, gover-
nadores, delegados, parlamenta-
res e militares “serão recolhidos 
a quartéis ou a prisão especial, 
à disposição da autoridade com-
petente, quando sujeitos a prisão 
antes de condenação defi nitiva.” 
Barbosa disse que juízes estadu-
ais ou federais vão determinar 
o local onde os condenados vão 
cumprir o regime fechado. 

UM LEVANTAMENTO DIVULGADO 
pelo Ministério da Saúde mos-
tra que, em 2010, 54,8 mil pes-
soas morreram por consequên-
cia do diabetes no país. A doença 
matou mais do que acidentes de 
trânsito (42 mil) e a Aids (12 mil). 
Em 2000, foram 35,2 mil, mortes. 
Ou seja, a taxa de mortalidade 
em dez anos cresceu de 20,8 por 
100 mil habitantes para 28,7 por 
100 mil em 2010. 

As mulheres são as maiores 
vítimas. Em 2010, das 54,8 mil 
mortes, 30,8 foram de mulheres. 
Entre as diferentes faixas etá-
rias, a mais atingida é a das pes-
soas com mais de 80 anos. Entre 
os idosos dessa idade, o núme-
ro de mortes dobrou entre 2000 
(6,8 mil) e 2010 (15,7 mil). Do to-

tal de mortos, 24 mil têm baixa 
escolaridade. 

Em entrevista coletiva, o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, destacou a estabilização do 
número de internações por dia-
betes (72 mil nos primeiros dos 
últimos três anos), atribuída à 
distribuição gratuita de medi-
camentos pelo programa Saúde 
Não Tem Preço. 

A meta do governo é redu-
zir em 2% ao ano as mortes pre-
maturas por doenças crônicas, o 
que incluiu o diabetes e também 
males cardíacos e câncer. 

Além dos dados, o gover-
no divulgou ontem também o 
lançamento de um site especial 
para diabetes (autocuidado.sau-
de.gov.br).

O PRESIDENTE NACIONAL do PSD, 
Gilberto Kassab, anunciou on-
tem apoio “pessoal” à possível 
candidatura à reeleição da pre-
sidente Dilma Rousseff  em 2014.  
“Posso falar por mim, meu senti-
mento. Minha vontade é que nós 
possamos caminhar em 2014 
com a presidenta Dilma e seu 
projeto de reeleição. É um senti-
mento pessoal. Não tenho direi-
to de falar em nome do partido”, 
disse o prefeito.  Kassab já havia 
expressado essa opinião em en-
trevista à Folha de S.Paulo em 
julho. Na ocasião, disse que não 
teria “nenhum constrangimen-
to em afi rmar que, se as eleições 
fossem hoje”, se sentiria “mui-

to confortável em apoiar a pre-
sidenta Dilma”. Ele deu a decla-
ração já durante a campanha de 
José Serra (PSDB) à Prefeitura 
de São Paulo. O tucano, que per-
deu na capital, havia sido derro-
tado por Dilma em 2010. Sobre 
uma vaga na Esplanada dos Mi-
nistérios, o prefeito disse que, en-
quanto o partido não se reunir e 
formalizar o apoio à Dilma, não 
faz sentido a legenda ganhar um 
cargo no governo federal. Nos 
bastidores, o PSD especula sobre 
assumir o Ministério da Micro e 
Pequena Empresa ou o de Trans-
portes ou o das Cidades. Ofi cial-
mente, a cúpula do partido evi-
ta se manifestar sobre o assunto.

SEM APOIO DOS principais parti-
dos da Casa, a votação do proje-
to do Marco Civil da internet no 
plenário da Câmara dos Deputa-
dos, prevista para hoje, foi adia-
da. Em reunião realizada pelo lí-
deres dos partidos da base alia-
da, integrantes do PMDB, e do 
PSD --segunda e quarta maior 
bancadas da Casa--, se posicio-
naram contra o texto propos-
to pelo relator do projeto, depu-
tado federal Alessandro Molon 
(PT-RJ). 

Integrantes do PDT, do PC do 
B e da oposição também fi zeram 
críticas e pediram alterações ao 
texto. O Marco Civil, uma espé-
cie de “Constituição” da internet, 
estabelece os direitos e os deve-
res no uso da rede. O principal 
ponto de embate é a chamada 
“neutralidade da rede”. 

O texto atual do marco prevê 
que será proibido dar preferên-
cia a um tipo de tráfego em de-
trimento de outro --por exemplo, 

atrasar o download de arquivos e 
acelerar o acesso a um site. As te-
les alegam que a diferenciação é 
necessária para racionalizar o 
uso da rede e evitar prejuízos dos 
provedores ao tentar cobrir um 
padrão alto de consumo para to-
dos os usuários igualmente. 

Outro uso para a rede não-
-neutra seria proporcionar a co-
mercialização de “planos espe-
ciais” de internet, que autori-
zem cobrar mais do usuário que 
faz downloads, por exemplo. A 
reportagem teve acesso a uma 
emenda do PMDB, apresenta-
da durante a reunião de lideran-
ças, que segue nesse sentido. Ou-
tra controvérsia entre os parla-
mentares é a guarda de dados 
de acesso pelos provedores de 
conexão. 

O texto de Molon determina 
que esses dados não podem se-
jam guardados pelos provedo-
res de conexão, apenas pelos de 
acesso. 

CONDENADOS NÃO TERÃO 
DIREITO A CELAS ESPECIAIS 

MINISTRO DIZ PREFERIR A MORTE DO 
QUE SER PRESO EM PENITENCIÁRIA

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, classifi cou ontem 
o sistema prisional brasileiro como 
“medieval” e disse que preferia 
morrer a cumprir pena por longo 
tempo em uma prisão do país. A 
declaração foi dada em um evento 
com 300 empresários em São 
Paulo, um dia após o STF (Supremo 
Tribunal Federal) condenar o ex-
ministro da Casa Civil José Dirceu 
a 10 anos e 10 meses de prisão 
em regime fechado por causa do 
mensalão. 

A declaração foi dada em 
resposta a uma pergunta sobre a sua 
posição em relação à pena de morte. 
“Se fosse para cumprir muitos anos 

em uma prisão, em algumas prisões 
nossas, eu preferia morrer”, disse 
durante o evento. O ministro disse 
ainda que o sistema penitenciário 
atual não consegue ressocializar os 
detentos. “Quem entra no presídio 
como um pequeno delinquente, 
muitas vezes sai como membro de 
uma organização criminosa para 
praticar grandes crimes.” 

Para ele o sistema prisional 
é medieval e violador de direitos 
humanos. “Ele não possibilita aquilo 
que é mais importante numa ação 
penal, que é a reinserção social 
daquele que foi colocado na situação 
de privação da sua liberdade”, disse 
Cardozo. 
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Viktor Vidal

SAÚDE
As implicações que surgem diante da 
análise dos dados apresentados no 
projeto de Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para 2013 criam situações 
como a da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap), em que o 
orçamento cresce em números reais, 
mas a participação no orçamento 
estadual cai em percentual.
O comparativo entre a estimativa de 
conclusão para o que será executado 
até o fi m de 2012 e o que o governo 
calcula como orçamento para o 
próximo ano mostra que a saúde 
terá um crescimento real de 3,1%, 
passando de R$ 1,38 bilhão (2012) 
para R$ 1,43 bilhão no projeto de 
OGE para 2013.
Devido a previsão de crescimento 
real de 11,2% no orçamento, a 
participação da Sesap acaba caindo 
de 14,1% este ano para 13% no ano 
que vem. Assim, a saúde deixa de 
ser a que tem maior participação no 

orçamento, perdendo a liderança para 
a Secretaria de Educação e Cultura, 
que sai de 13,1% para 13,8%.

SEGURANÇA
Considerada área vital para o 
Estado, a segurança pública 
do RN participará de pouco 
mais de 2,5% do orçamento do 
Estado, considerando a proposta 
governamental para 2013. Dos 
R$ 289,9 milhões previstos para 
o próximo ano (crescimento de 
17,3% em relação a 2012), R$ 
235,1 são direcionados aos custeio 
e manutenção do funcionamento da 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed), da 
Polícia Civil e do Instituto Técnico e 
Científi co de Polícia (Itep). Em termos 
percentuais, manter a segurança 
pública incide em cerca de 2,1% 
do orçamento de R$ 10,9 bilhões 
previstos para serem utilizados no 
próximo ano. 

SISTEMA PRISIONAL
Responsável por gerir o sistema 
prisional do RN, a Secretaria de 
Estado da Justiça e Cidadania (Sejuc) 
está entre as que mais cresceram, 
em termos percentuais, para 2013. O 
ganho previsto é de R$ 38,9 milhões, 
que representa 40,2% em cima do 
orçamento de R$ 96,9 milhões deste 
ano.
No entanto, a verba destinada às 
despesas de funcionamento e 
manutenção das ações da secretaria, 
como por exemplo compra de 
alimentação para os presos ou de 
material de expediente para as 
Centrais do Cidadão, caso o OGE 
2013 não seja alterado, deverá cair 
cerca de 4%. Enquanto este ano 
foram destinados R$ 54,9 milhões, 
a partir de janeiro a previsão é 
de que R$ 52,7 milhões estejam 
à disposição para o custo de 
manutenção e funcionamento da 
Sejuc.

TJ
A previsão de orçamento enviada 
pelo Tribunal de Justiça do RN 
(TJ-RN) ao Governo do Estado há 
pouco mais de quatro meses pedia 
R$ 887,5 milhões para o próximo 
ano. O corte feito pelos técnicos da 
administração estadual foi de R$ 86,2 
milhões, deixando o orçamento em 
R$ 801,3 milhões, com uma queda 
de 0,3% na participação do TJ-RN no 
orçamento.
O próprio órgão estipula para 2013 
que pouco mais de R$ 447 milhões 
sejam destinados ao pagamento da 
folha de pessoal, sem contar com 
o repasse da Parcela Autônoma 
de Equivalência. A secretaria de 
orçamento e fi nanças do TJ, Liliana 
Borges, estipula que estes gastos, 
somados ao custeio do órgão, 
alcancem 80% do orçamento, o 
que representaria em torno de R$ 
709,6 milhões, ou cerca de 0,7% do 
orçamento total do RN para 2013. 

MP
Outro dos órgãos atingidos 
pelos cortes da administração 
estadual, o Ministério Público 
do RN pode ver sua dotação 
orçamentária não acompanhar 
o crescimento da receita e, 
aprovado o OGE 2013, cair de R$ 
229 milhões (2012) para R$ 227 
milhões.
Dentro da previsão de verba 
requisitada pela Procuradoria 
Geral de Justiça, que cresceria 
em 10,76% o orçamento do 
órgão, R$ 157,1 milhões seriam 
destinados à folha de pagamento. 
Com a soma da PAE, o valor 
chegaria próximo dos R$ 200 
milhões, ou 0,2 de participação 
no orçamento do RN para 2013. 
Mesmo com os cortes impostos 
pela administração estadual, que 
incidem também sobre a folha de 
pessoal, os valores percentuais 
continuam os mesmos.

TCE
Apresentando um crescimento real 
de pouco mais de R$ 2,7 milhões 
no orçamento para o ano que vem, 
o Tribunal de Contas do Estado 
apresenta um ganho real de não 
mais que 4,5% na composição do 
seu cofre.
Apesar do crescimento, o TCE 
reclama do corte de 20,2% feito 
pelo Governo do Estado na proposta 
enviada. O órgão pediu R$ 81,3 para 
2013, enquanto que a administração 
estadual cedeu R$ 64,8 milhões. A 
participação no orçamento, que seria 
de 0,74%, passa a ser 0,59%, um 
pouco abaixo dos 0,62% de 2012.
Dentro do corte, pouco menos de 
R$ 16 milhões deverão atingir o 
quadro de pessoal, impedindo até o 
crescimento vegetativo da folha de 
pagamento. Outra área atingida foi 
a de investimentos. O TCE previa R$ 
1,5 milhão, mas o governo cedeu 
apenas R$ 530 mil.

MARCO CARVALHO E
PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL

O QUE SERIA uma reunião inédita, 
entre governo, Tribunal de Jus-
tiça e Ministério Público para 
“acertar os ponteiros” em torno 
do orçamento para 2013, aca-
bou com o poder executivo es-
tadual reforçando o que já vi-
nha pregando como inevitável: 
não vai aumentar o repasse ao 
poder judiciário. E endossando 
cortes de R$ 135,3 milhões no 
que foi pedido pelo Tribunal de 
Justiça, Ministério Público e Tri-
bunal de Contas. Segundo Go-
verno, no total, a proposta orça-
mentária está R$ 830 milhões a 
menos do que se pretendia, in-
clusive por parte do Executivo.

O encontro, na verdade uma 
audiência pública na Assem-
bleia proposta pelo deputado 
Fernando Mineiro (PT) para dis-
cutir o orçamento, não contou 
com a presença dos mais inte-
ressados da área jurídica: a pre-
sidente do TJ, Judite Nunes, e o 
procurador-geral de Justiça, Ma-
noel Onofre Neto. Pelo governo, 
coube ao controlador geral, An-
selmo Carvalho, explica o por-
quê da situação.

As sucessivas reivindicações 
para o cumprimento integral 
dos repasses de dotações orça-

mentárias destinados ao Mi-
nistério Público e ao Poder Ju-
diciário ganharam repercussão 
recentemente. As instituições 
reclamaram, inclusive judicial-
mente, que o Governo realizas-
se a transferência de recursos 
atrasados e que já comprome-
tiam o planejamento de paga-
mento dos servidores e demais 
atividades.

A partir do argumento de 

que o Governo enfrenta difi cul-
dades fi nanceiras, começou-se 
a discutir também o orçamen-
to desses órgãos para o ano de 
2013. Ontem, o assunto foi no-
vamente levantado em meio 
aos debates sobre a aprovação 
do Orçamento Geral do Estado 
para o exercício do ano que vem.

Tanto o Ministério Públi-
co como o Poder Judiciário não 
compareceram com os seus 

maiores representantes, como 
o procurador-geral de Justiça e a 
presidente do Tribunal de Justi-
ça. Manoel Onofre Neto e Judite 
Nunes não haviam medido es-
forços para reforçar através de 
notas ou entrevistas a impor-
tância do cumprimento regular 
dos repasses.

Apesar disso, auxiliares fo-
ram enviados à Assembleia Le-
gislativa para debater a propos-

ta orçamentária. Eles se posi-
cionaram de forma a contestar 
o Governo, que preferiu não se-
guir o que o MP e TJ haviam es-
tipulado como necessário para 
o desenvolvimento das suas 
atividades.

“Montamos o orçamento a 
partir do nosso planejamento 
no que diz respeito a obras, pes-
soal e informatização. Busca-
mos um alinhamento dentro da 
realidade, mas o Governo não 
seguiu esse posicionamento”, 
disse Liliana Borges, secretária 
de fi nanças do TJ.

Assim como o TJ, o Minis-
tério Público também verá re-
duzida sua participação no Or-
çamento do Estado no ano que 
vem. O promotor de Justiça Os-
car Hugo, representante do MP 
enviado à audiência, afi rmou es-
tar surpreso. “O corte foi uma 
surpresa negativa para nós. Es-
tipulamos uma expectativa de 
crescimento de 10%, o que é 
abaixo da evolução da receita 
do Estado. E mesmo assim, hou-
ve o corte. A nossa proposta não 
extrapolou o limite da razoalibi-
dade”, afi rmou.

O promotor destacou a im-
portância da proposta do or-
çamento para o planejamento 
de construção de novas sedes 
e no incremento da segurança 
institucional.

PREGO
BATIDO

/ ORÇAMENTO /  EM AUDIÊNCIA PÚBLICA, 
GOVERNO REFORÇA QUE VAI CORTAR 
ORÇAMENTO PLANEJADO PARA 2013 E 
VETAR OS R$ 135,3 MILHÕES PLEITEADOS 
POR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, MINISTÉRIO 
PÚBLICO E TRIBUNAL DE CONTAS

 ▶ Representantes dos três poderes discutiram situação fi nanceira do governo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Liliana Borges reclama que governo não seguiu posicionamento do TJ  ▶ Oscar Hugo diz que corte foi surpresa negativa para o MP

ORÇAMENTO POR ÁREA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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UM SÓ LADO
Hoje, em Mossoró, o Ministé-

rio Público promove um seminário 
sobre Projeto de Irrigação na Cha-
pada do Apodi, com palestras dos 
professores João Abner, Joaquim 
Pinheiro e Daniel Santiago. Todos 
contra o projeto do DNOCS, que 
não foi lembrado para mandar al-
guém defendê-lo já com recursos 
defi nidos e ordem de serviço ex-
pedida. A audiência ocorre um dia 
depois da presidente Dilma Rous-
seff  lançar o programa “Mais Irri-
gação”, que tem como um dos seus 
carros-chefes justamente o projeto 
da Chapada do Apodi.

MIL PALAVRAS

Se é verdade que uma imagem 
vale mais que mil palavras, as fo-
tos do promotor José Fontes che-
gando ao ITEP, usando um boné 
para esconder seu rosto (no me-
lhor estilo dos assaltantes), destrói 
qualquer esforço da defesa. Com 
todo respeito.

PARA A HISTÓRIA
A Folha de São Paulo circu-

lou, ontem, com um editorial de 
primeira página, decisão editorial 
guardada para raras ocasiões. O 
editorial de ontem – “Para a histó-
ria” – comenta a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal condenando 
os integrantes do chamado núcleo 
político do Mensalão.

IDENTIDADE PRÓPRIA
Uma das primeiras tarefas 

do futuro prefeito de Natal será 
a recuperação do calçadão das 
nossas praias urbanas, virtual-
mente destruídos, de Ponta Ne-
gra até a Praia do Forte, uma vez 
que – mesmo com a liberação 
de recursos federais para a recu-
peração da área de Ponta Negra 
– é difícil encontrar argumentos 
capazes de acreditar que algu-
ma coisa concreta possa ser fei-
ta nos próximos 56 dias.

Fora alguma medida emer-
gencial que possa ser feita ain-
da durante o período da alta 
estação, essa questão deferia 
merecer um cuidado um pou-
co maior para que não se mantenha a rotina de fazer num dia e o 
mar desmanchar no outro. Assunto agora exaustivamente discu-
tido com as bênçãos do Ministério Público.

Uma vendedora de cocos, com o seu negócio ameaçado pelo 
avanço do mar, apresentou um argumento que não pode deixar de 
ser levado em conta nesta hora de reconstrução mais abrangente:

– Como é que não consegue fazer um calçadão que resista ao 
mar se o Forte dos Reis Magos está no meio das águas há mais de 
400 anos?

Evidentemente, se as chamadas obras de urbanização da orla 
não têm durabilidade não é por falta de tecnologia construtiva 
para permitir uma convivência com o movimento das marés, em-
bora se tenha de levar em conta as consequências de intervenções 
que foram feitas – através da construção de espigões – que deter-
minaram uma mudança nas correntes marítimas.

A verdade é que não dá para continuar construindo um passeio 
público à beira mar, com os mesmos cuidados exigidos para se fazer 
obra semelhante em áreas secas. E a repetição da erosão nos vários 
pontos da orla, mostra uma indiscutível carência nos alicerces.

Dito isto, não dá para tentar justifi car a adoção de salvaguar-
das construtivas esquecidas nos últimos vinte anos. Acreditando 
na efi cácia dos estudos agora feitos, listando várias salvaguardas 
para dar durabilidade à obra de engenharia.

Mas, além das mudanças estruturais, acreditamos que a situ-
ação adversa pode servir para que se possa tomar, também, uma 
nova atitude cosmética. Afi nal, estamos falando das áreas de maior 
beleza na nossa bela capital. E a sua indispensável maquilagem.

Chegou a hora de libertar Natal da macaquice de uma cópia 
mal feita e inexplicável de uma solução que foi um grande avanço 
estético, no início do século passado, na Praia de Copacabana, no 
Rio de Janeiro: o revestimento da calçada com pedras portuguesas, 
tradição que para ser mantida está custando caro aos cariocas que, 
há pouco tempo, importaram artesãos portugueses na falta de 
mão de obra qualifi cada para dar sua manutenção. Estamos falan-
do do Rio, que convive com o tal revestimento há quase cem anos.

Aqui, o arremedo já foi feito sem essa preocupação. Como se a 
opção tenha sido feita, apenas, olhando o preço. O preço mais alto 
a ser cobrado pelas fi rmas empreiteiras.

Não é possível que, em mais de cem anos, não tenha aparecido 
um tipo de revestimento mais adequado e econômico, e que possa 
contribuir para caracterizar Natal, também um destino turístico.

 ▶ Valério Mesquita apresenta hoje sua 
aposentadoria do Tribunal de Contas, no 
posto de Presidente da Corte.

 ▶ A Fapern, Fundação de Pesquisa do 
RN, é a aniversariante do dia. Completa 
9 anos. A comemoração fi cou para o 
dia 23.

 ▶ Começa hoje, em Caicó, a 1ª Mostra 
de Profi ssões, realizada no Centro 

Regional de Ensino Superior do Seridó 
(UFRN).

 ▶ O pernambucano Lizt Rangel 
é palestrante, hoje, do Congresso 
Espírita de Ponta Negra. Fala sobre: 
“A Casa Espírita, ofi cina de trabalho e 
crescimento espiritual”.

 ▶ Canindé Soares, o fotógrafo, 
selecionou 163 registros feitos nos 

últimos dez anos e lança, hoje, na 
abertura da Convenção Lojista, o livro 
“Natal – por Canindé Soares”.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional de 
Alfabetização.

 ▶ A arquiteta Diana Motta, diretora das 
Regiões Metropolitanas de São Paulo, 
está em Guamgzhou, China, para uma 
discussão do futuro das megalópoles.

 ▶ Fundador do PT, Crispiniano Neto, 
na sua coluna no Jornal de Fato está 
lançando a candidatura do deputado 
Fernando Mineiro a governador em 
2014.

 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, 
do falecimento, em Natal, do engenheiro 
Gentil Ferreira de Souza, prefeito da 
capital e presidente do Aero Clube.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SINDICALISTA SORAYA GODEIRO, PROPONDO O AUMENTO 
DA JUDICIALIZAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.

Queremos que a Justiça 
determine que sejam 
reservados recursos 
fi nanceiros para o 
pagamento dos servidores”

NOTA BOA
A Universidade Federal tem 

motivos para comemorar a me-
lhoria da qualidade do ensino ofe-
recido nos campi do interior. O 
de Caicó, por exemplo, conseguiu 
conceito máximo na avaliação do 
MEC para o curso de bacharelado 
em História. A equipe do MEC re-
alizou a avaliação entre 25 e 26 de 
outubro.

LIMITE DA LEI
O prefeito em exercício, Pau-

linho Freire, em algumas conver-
sas admitiu tirar o time de cam-
po, se não lhe forem oferecidas 
salvaguardas de que não será co-
brado no futuro por decisões que 
está sendo obrigado a tomar. Mes-
mo sem fazer críticas a sua ante-
cessora, ele busca mecanismos 
jurídicos que estabeleçam limi-
tes e responsabilidades diante das 
circunstâncias.

DIA DE MISS
Mariana Notarângelo, Miss 

Mundo/Brasil 2012, tem sua pre-
sença anunciada para a noite de 
hoje no Versailles/Tirol no con-
curso que vai eleger a representan-
te do RN no concurso nacional no 
próximo ano, em Mangaratiba. A 
eleita leva pra casa uma motoci-
cleta Shineray Fenix

MELHOR PREVENIR
Com o crescimento de 41% no 

número de obesos, nos últimos 
cinco anos, o Rio Grande do Nor-
te participa, hoje, do Dia Mundial 
de prevenção da Diabetes, doença 
que atinge 11 milhões de brasilei-
ros, a maioria dos quais em razão 
da obesidade. Pelas contas da Se-
cretaria da Saúde, 5.8% da popula-
ção adulta do RN é de diabéticos.

CEM ANOS
A histó-

ria registra que 
há exatamen-
te cem anos, no 
dia 14/11/1912, 
era realizado 
em Natal o primeiro culto israeli-
ta, organizado pelos irmãos Palat-
nick, que terminaram construindo 
uma sinagoga, que chegou a fun-
cionar regularmente.

MISSÃO IMPOSSÍVEL
Para um especialista em Direi-

to Eleitoral a tentativa dos verea-
dores Raniere Barbosa e George 
Câmara, de conseguir que o Ple-
no do Tribunal Eleitoral examine o 
recurso contra a decisão que lhes 
tirou o mandato até a diploma-
ção dos eleitos é considerada uma 
missão impossível.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Viva o Kennedy
Que bom exemplo dá ao Rio Grande do Norte a Escola Esta-

dual Presidente Kennedy, que acaba de ser premiada entre as seis 
melhores do país em gestão escolar, láurea oferecida pelo Conse-
lho Nacional de Secretários de Educação, uma entidade, segun-
do consta, digna de respeito. O feito merece registro porque não é 
todo dia que descobre-se uma ilha de excelência em meio ao com-
balido ensino público.

Melhor, porém, do que qualquer rapapé saudando a efi ciên-
cia do colégio é as autoridades do setor e os profi ssionais que tra-
balham com educação mergulharem sobre o trabalho desenvolvi-
do na Escola Kennedy, que funciona junto ao instituto, tradicional 
centro formador de docentes, para tentar, disseminando, repetir o 
sucesso da experiência.

Para se ter ideia, a escola estadual partiu de um Ideb 2,6 em 
2005, abaixo das metas estaduais e nacionais, para 6 em 2012, 
quando foi apontada como a melhor avaliada na capital potiguar. 

A pontuação alcançada neste ano no Ideb, caso fossem manti-
dos o ritmo e a tendência observados em 2005, só seria obtida em 
2021, de acordo com projeção feita na época pelo Ministério da 
Educação. Assim é possível ter a dimensão de como os processos 
avançaram até que fosse conseguido o sucesso atual.

Ao NOVO JORNAL, em reportagem publicada domingo passa-
do, a diretora  Maria Gorete Nobre Silva informou algumas das re-
ceitas que aplicou em seu método de administrar, às quais atribui 
o sucesso de sua gestão. Entre elas, a destacar, o envolvimento das 
famílias dos alunos, aí entendendo, segundo sinalizou, que a na-
tureza do aprendizado extrapola, em muito, os limites do colégio.

Há, ainda, reforço escolar, programas como o de incentivo à 
leitura e planejamento constante. No próximo ano, por exemplo, 
dentro desse planejamento, deve ser adotado o tempo integral.

Portanto, num momento em que a educação pública vive, ao 
menos num caso particular, uma situação completamente adver-
sa, com o quadro de decadência do Atheneu, o exemplo da Esco-
la Kennedy traz um alento: o de que nem tudo está perdido nes-
ta área. 

O ensino bancado pelo poder público não está fadado ao fra-
casso. Os problemas são inúmeros, bem verdade, a maioria dos 
quais conhecidos, e todos eles concorrem para os resultados 
insufi cientes.

O que as forças que militam na educação precisam fazer é em-
preender esforços no sentido de ampliar, o mais possível, exem-
plos como o do Kennedy. Conseguirão eliminando todos os fato-
res negativos que hoje imperam no ensino público. A boa notícia 
– é este o principal mérito da conquista do colégio potiguar – é 
que há saídas para melhorar o hoje enfraquecido ensino banca-
do pelo estado.

Editorial

O Sertão vai virar 
mar(de votos)

Para comemorar os cinco anos desde o início da construção 
do canal de transposição do Rio São Francisco, o Exército entre-
gou o primeiro trecho da obra, concluído em junho deste ano a 
um custo de R$ 121 milhões.

Foi uma comemoração vã, pois até agora, cinco meses depois, 
nenhuma gota d’água saiu do Velho Chico para “salvar a vida” de 
12 milhões de nordestinos. Os poucos mais de 2 quilômetros de 
canal dependem de uma estação de bombeamento que está mui-
to longe de ser concluída e de uma ponte, cuja construção não se-
quer iniciada.

Enquanto o Nordeste é assolado por uma seca já considerada 
como a maior a atingir a Região nos últimos 50 anos, o governo fe-
deral corre para fazer anúncios e inaugurações midiáticas, como 
forma de dar uma satisfação à população que ainda depende dos 
carros pipa, como há 50 anos.

Na última reunião da Sudene, o Ministro da Integração Nacio-
nal Fernando Bezerra, nordestino de Pernambuco, anunciou um 
pacote de investimentos de R$ 1,8 bilhão para obras de preven-
ção da seca. São pequenas adutoras, cisternas, poços, carros pipa 
e uma série de ações mitigadoras.

Ninguém fala da obra faraônica que já comprometeu R$ 8,2 
bilhões do Orçamento Geral da União e que, segundo estudos, vai 
exigir mais R$ 6 bilhões para ser concluída.

A maior parte dos trechos iniciados, que o governo diz repre-
sentarem 43% do projeto, foi abandonada pelas empreiteiras por 
falta de perspectiva de pagamento.

Apesar disso o ministério da Integração insiste em afi rmar 
que a obra estará totalmente concluída até 2015. No ritmo em que 
vem sendo tocada é mais provável que nem a parte iniciada este-
ja pronta.

O pior é que não adiantará tem um rio artifi cial cortando o 
Sertão se não forem construídas redes de distribuição da água, o 
que, certamente, vai gerar outra novela de décadas.

O Rio Grande do Norte já é dotado, atualmente, de um esto-
que hídrico bastante para abastecer toda sua população. Isso não 
acontece porque não há uma rede de distribuição capaz de levar 
a água das várias barragens do estado às cidades e comunidades 
de todas as regiões. 

O mesmo acontece em outros estados nordestinos onde, com 
certeza, as populações não estariam sofrendo tanto com a estia-
gem se já existissem as redes de adutoras.

O canal da transposição deve dar uma resfolegada em 2014, 
para irrigar o Sertão de votos, mas depois... 

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo

MUDANÇA NO 
SHOPPING

A Rádio Mall anuncia 
mudanças profundas no Natal 
Shopping Center (inaugurado 
há 20 anos), a partir do próximo 
ano. Mudanças por fora, com a 
conclusão do plano de expansão, 
e também por dentro. Começando 
pela sua composição acionária:  
o grupo Ancar (responsável 
pela gestão) está deixando a 
sociedade, transferindo toda a sua 
participação para o sócio BR Malls. 
Foi o consórcio Ancar Ivanhoe/
BRMalls que adquiriu o controle 
do shopping a um grupo liderado 
pelos empresários Fernando 
Bezerra e Geraldo Melo, em 2007.

A BRMalls é a maior 
empresa integrada de shoppings 
centers da América Latina, com 
participação em mais de 40 
desses centros comerciais.
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Cadeia já
O procurador-geral da República, Roberto Gurgel, faz avaliação 
positiva do julgamento do mensalão, mas vê risco de que se “mor-
ra na praia” caso a corte não determine a prisão imediata dos con-
denados a regime fechado. Ele vai se reiterar nos próximos dias, 
em memorial ou sustentação oral, a importância do imediato 
cumprimento das penas, antes da publicação do acórdão. Para 
Gurgel, o STF é a instância fi nal, e eventuais embargos devem es-
clarecer apenas aspectos formais. 

TROCO 
O Ministério Público consi-
dera retaliação à atuação de 
Gurgel a retomada da discus-
são, pela Câmara, da Proposta 
de Emenda Constitucional so-
bre o poder de investigação da 
instituição. 

PRODUÇÃO... 
A ordem no Palácio do Planal-
to é ignorar o vídeo em que o 
presidente do PT, Rui Falcão, 
diz que o partido vai recorrer a 
cortes internacionais contra a 
condenação dos petistas. 

... INDEPENDENTE 
O governo avalia que a reação 
ao julgamento é para o “público 
interno” e duvida que o partido 
leve adiante a iniciativa. 

RECURSO 
A defesa de José Dirceu apre-
senta hoje agravo regimental 
contra a decisão que mandou 
recolher os passaportes dos 
condenados. 

RODÍZIO 
Peemedebistas que tinham se 
animado com o convite de Dil-
ma Rousseff  para jantar no Al-
vorada se queixam de a presi-
dente ter recebido, depois, PSB, 
PSD e PP. “Mal sabíamos que 
era apenas a abertura do festi-
val gastronômico”, diz um deles. 

DE DIETA 
Já a frugalidade de Gilberto 
Kassab foi elogiada no gover-
no. “Ele já chegou declarando 
apoio em 2014 e dizendo que 
não quer tratar de cargos ago-
ra. É o convidado ideal”, avalia 
um interlocutor da presidente. 

MICHELIN 
O prefeito paulistano, por sua 
vez, relatou a parlamentares 
ontem que, numa escala de 
0 a 10, o jantar com Dilma foi 
“nota 11”. 

BIODIVERSIDADE 
Antes de viajar para a África, 
Lula esteve com Fernando Ha-

ddad ontem. O ex-presidente 
pediu que o prefeito eleito con-
temple todas as correntes do 
PT no novo governo. 

REPESCAGEM 
Orlando Silva foi vetado para 
o primeiro escalão. O PC do B 
quer promovê-lo à Câmara. O 
ex-ministro será vereador caso 
Netinho de Paula vice secretá-
rio de Igualdade Racial. 

CURRÍCULO 
Para justifi car a escolha do en-
genheiro José de Filippi Jr. para 
a pasta da Saúde, petistas lem-
bram que em seu segundo 
mandato em Diadema o então 
prefeito assumiu a secretaria 
para “colocar ordem” no setor. 

SEM FUNDOS 
Apesar das cifras anunciadas, 
o convênio do governo paulis-
ta com o Ministério da Justiça, 
publicado no “Diário Ofi cial”, 
não prevê transferência de re-
cursos da União para o Estado. 

BBB... 
A USP instalou câmeras escon-
didas no restaurante universitá-
rio central. Estudantes acusam a 
instituição de tentar monitorar 
o grupo que ocupou a reitoria. 

... NO BANDEJÃO 
A direção diz que as câmeras 
servem para “acompanhar o 
fl uxo e manter o abastecimen-
to de refeições” e promete afi -
xar cartazes no local. 

VISITAS À FOLHA 
Andrea Matarazzo (PSDB), ve-
reador eleito em São Paulo, visi-
tou ontem a Folha, onde foi re-
cebido em almoço.

Márcio Elias Rosa, procurador-
-geral de Justiça de São Paulo, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Arnaldo Hossepian Júnior, 
subprocurador-geral de Rela-
ções Externas, e José Francisco 
Pacóla, coordenador da asses-
soria de comunicação do Mi-
nistério Público de São Paulo. 

O mensalão provou que o PT
afrouxou seus parâmetros éticos.

Mas fugir da autocrítica é abandono
total das tradições da esquerda. 

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), condenando a 
reação da cúpula de seu antigo partido, que acusa o STF de 

promover julgamento político do caso. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IDEIA FIXA 

Em rápida conversa no fi m da manhã de ontem, na Câmara 
dos Deputados, o presidente da Casa, Marco Maia (PT), e o prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab (PSD), falavam sobre o futuro po-
lítico de cada um. Em crise de relacionamento com o Planalto, o 
petista perguntou: 

– Já posso te chamar de ministro? 
Kassab, que havia jantado com Dilma Rousseff  na noite ante-

rior e negocia ingresso de seu partido na base governista, não des-
perdiçou a deixa e retrucou: 

– Eu não. Há outros nomes colocados pelo partido. E você? Já 
posso te chamar de ministro?

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um auditório lotado, placas 
estampando cobranças e um 
clima marcado por manifesta-
ção de servidores públicos. Es-
ses elementos formaram um 
ambiente de insatisfação gene-
ralizada durante a realização 
de audiência pública na tarde 
de ontem na Assembleia Le-
gislativa. O debate tinha como 
tema a situação econômica do 
Estado e a proposta orçamen-
tária para o ano de 2013.

As críticas foram dirigidas 
ao representante enviado pelo 
Governo à audiência, o con-
trolador-geral José Anselmo de 
Carvalho. Coube a ele explicar 
as dotações orçamentárias en-
viadas para votação dos depu-
tados, que geraram críticas e 
ponderações de inúmeros ór-
gãos, instituições e represen-
tantes de classes. Os esclareci-
mentos não foram encarados 
como expectativas positivas de 
alteração do cenário atual e os 
trabalhadores dizem já progra-
mar nova onda de greves para 
o próximo ano. 

Com um calhamaço de 
quase mil páginas à sua frente, 
Anselmo anotava em um pa-
pel tudo o que ouvia. O docu-
mento volumoso é a proposta 
de Orçamento Geral do Esta-
do, o qual era consultado algu-
mas vezes para embasar expli-
cações. A proposta passa por 
análise da Comissão de Finan-
ças da AL, antes de ir à votação 
dos deputados.

As reclamações se concen-
traram na forma como o Go-
verno tratou propostas envia-
das pelo Ministério Público e 
Poder Judiciário, assim como 
previsões de repasses para áre-
as de saúde, educação e assis-

tência social. O posicionamen-
to foi reforçado pela aparente 
infl exibilidade do Poder Execu-
tivo em rever as propostas de 
destinação de recursos para o 
ano que vem.

O propositor da audiência, 
deputado Fernando Mineiro 
(PT), comentou a forma como 
enxergou a tentativa de diálogo 
sobre o orçamento. “As modifi -
cações no orçamento a partir 
de agora são limitadas. Para re-
forçar um setor, temos que ti-

rar de outro”, disse. Ele acres-
centou que o representante 
do Governo reafi rmou o posi-
cionamento de manter o orça-
mento para 2013 da forma que 
está. “O Governo deixou muito 
claro que a proposta permane-
cerá como está”, continuou.

O deputado Hermano Mo-
rais (PMDB) compartilhou da 
visão do colega parlamentar. 
“O Governo precisa de disposi-
ção para dialogar. A peça orça-
mentária precisa ser melhora-

da para atender aos anseios da 
população”, afi rmou. O depu-
tado George Soares (PR) acres-
centou que o Executivo preci-
sa “abrir o coração e ser mais 
mãe”. 

A audiência na AL contou 
com a fala de representantes 
dos professores, profi ssionais 
da saúde e da administração 
indireta. A presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte), Fátima Car-
doso, classifi cou como “senti-
mento de impotência” a tenta-
tiva de diálogo. “A área de edu-
cação está sofrida e estamos 
prevendo um caos. Em 2013, 
virá um novo mar de greve”, 
disse na tribuna do plenário. O 
posicionamento de que as gre-
ves ocorrerão foi repetido por 
Santino Arruda, representante 
dos servidores da administra-
ção indireta do Estado.

O controlador-geral An-
selmo Carvalho, que há pou-
co tempo ocupava o Gabine-
te Civil, estendeu-se em expli-
cações técnicas sobre como o 
orçamento foi delineado para 
2013. Ele justifi cou as difi cul-
dades em anteder as neces-
sidades de todos apontando 
para problemas também vi-
venciados por outros estados e 
municípios e que tem respon-
sabilidade também do Gover-
no Federal. Para ele, a propos-
ta de orçamento apresentada é 
“pé no chão”.

Genericamente, comentou 
que propostas como a do MP e 
do TJ foram “atendidas na me-
dida do possível”. “Temos uma 
necessidade de nos ajustar-
mos à nossa realidade econô-
mica”, afi rmou (veja mais em 
retranca).

1. Tribunal de Justiça , 
Ministério Público, Tribunal de 
Contas e outros órgãos enviam 
propostas de orçamento para 
compor o Orçamento Geral do 
Estado

2.  Administração estadual, 
através de técnicos da área de 
contabilidade e tributação, realiza 
ajustes nas peças e envia para 
a Assembleia Legislativa. Cortes 
feitos nos pedidos do TJ, MP e TCE 
chegam a R$ 135,3 milhões. Ajustes 
gerais feitos para 2013 são de, 
aproximadamente, R$ 830 milhões

3. Comissão de Orçamento e 
Finanças da Assembleia Legislativa 
analisa a peça, com mais de 1000 
páginas, enviada pelo governo. 
Relatório de 2013 será feito por 
José Dias (PSD) e votado por 
Tomba Farias (PSB) e Hermano 
Moraes (PMDB). Após votação, 
projeto segue para o plenário

4. Após aprovação na 
Assembleia Legislativa, o projeto 
transforma-se em lei. A partir 
desse ponto, só poderá ser 
alterada com pedido de revisão 
do próprio Governo do Estado 
ou de emendas parlamentares 
apresentadas por qualquer um dos 
24 deputados estaduais.

A previsão orçamentária 
entregue pelo Governo do Es-
tado para deliberação dos de-
putados estaduais traz preocu-
pações para os vários atores do 
cenário. Tanto integrantes do 
executivo, como legisladores e 
até mesmo os servidores públi-
cos encontram-se em estado de 
tensão com o que se avizinha.

Um caso concreto diz res-
peito à capacidade de investi-
mento do Estado para 2013. De 
acordo com a explanação do 
controlador geral José Ansel-
mo, as deduções, transferências 
e obrigações trabalhistas dei-
xam o RN com a previsão de ter 
disponível cerca de R$ 176 mi-
lhões, dos pouco mais de R$ 8.8 
bilhões apresentados como ex-
pectativa de arrecadação para 
o Tesouro Estadual.

Segundo Anselmo, o orça-
mento foi pensado dentro da 
realidade econômica espera-
da para o próximo ano, levan-
do a pesados cortes na peça 
orçamentária entregue na As-
sembleia Legislativa e que en-

contra-se ainda na Comissão 
de Orçamento e Finanças da 
casa. “Por conta da situação, 
que já passamos esse ano com 
a queda do Fundo de Participa-
ção dos Estados, tivemos que 
fazer um ajuste de R$ 830 mi-
lhões no orçamento”, apontou 
o controlador.

Além de instituições como 
Tribunal de Contas, Ministé-
rio Público e Tribunal de Jus-
tiça, os cortes realizados pelo 
poder executivo terminaram 
atingindo secretarias de Esta-
do e órgãos da administração 
indireta, com queda na partici-
pação orçamentária com rela-
ção à 2012.

A área mais atingida com 
queda de orçamento deverá ser 
o turismo. A pasta da área (Se-
tur) tem R$ 78,7 milhões para 
2012 – a serem cumpridos até 
dezembro. Já a proposta orça-
mentária para 2013 prevê R$ 
43,2 milhões. Uma queda de 
45% do orçamento.

Outras três secretarias da 
administração direta acompa-

nham a mesma tendência de 
diminuição no orçamento: Se-
cretaria do Trabalho, Habita-
ção e Assistência Social (Se-
thas), queda de 41%; Secreta-
ria de Assuntos Fundiários e de 
Apoio à Reforma Agrária (Sea-
ra), queda de 23%, Secretaria de 
Planejamento e Finanças (Se-
plan), perda real de 15,9% na 
participação.

A Assembleia Legislati-

va também é atingida no Or-
çamento Geral do Estado para 
2013 com cortes em valores di-
retos e na participação orça-
mentária. Enquanto que este 
ano a AL tem R$ 256,9 milhões 
disponíveis, a administração 
estadual destina R$ 236,8 para 
a casa legislativa. Uma que-
da de 7,8% no orçamento e de 
cerca de 0,4% na participação 
orçamentária.

TODO MUNDO DE 
OLHO NO DINHEIRO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Servidores exibem cartazes em manifesto na audiência

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

REALIDADE NUA E CRUA

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora do Sinte, faz discurso na tribuna

 ▶ Anselmo Carvalho apresentou números do governo

PASSOS DO ORÇAMENTO



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 2012

Registros

Presidentes
Bem que Natal deveria tentar se habilitar 

a sediar o encontro em que a presidente Dilma 
Rousseff deseja recepcionar no solo brasileiro 
o seu colega norte-americano, Barak Obama. A 
história recomenda isto. Em 2.013, transcorrerá o 
sexagésimo aniversário do encontro histórico que 
mantiveram nesta capital os então presidentes 
Getúlio Vargas e Franklin Roosevelt. 

Estacionamento proibitivo
É absurda a infl ação experimentada nos últimos 

meses pelo custo do estacionamento de veículos 
automotivos em Natal. Empresas organizadas estão 
cobrando até cinco reais pela primeira hora de uso 
de seus espaços, durante o dia, e à noite fl anelinhas 
ameaçam potenciais clientes que não aceitem 
pagar-lhes até dez horas pelo espaço público nas 
proximidades de bares e restaurantes concorridos.

Mentira
Segundo fontes do “parquet”, a artista e 

jornalista Micarla de Souza, afastada da prefeitura 
de Natal em virtude de suspeita de comandar 
um esquema de desvio de milhões de reais 
do governo municipal, teria mentido feio ao se 
pronunciar publicamente sobre a investida com que 
o procurador geral de Justiça, professor Manoel 
Onofre Neto, obteve esta decisão junto ao Tribunal de 
Justiça. Ela declarou que havia sido colega de classe 
de Onofre no Colégio Marista de Natal. Segundo 
consta no ministério público estadual, ele foi aluno 
do Colégio das Neves e da Escola Técnica Federal 
(Etfern), nunca do Marista.

Radioterapia
Lutando bravamente contra o câncer há 

alguns anos, o jornalista e político Agnelo Alves, 
deputado estadual pelo PDT e ex-prefeito de Natal 
e de Parnamirim, viajará nesta quinta-feira, 15, 
amanhã, para São Paulo, para enfrentar uma sessão 
extraordinária de radioterapia.

PV
Surtiu um terrível efeito paradoxal para os 

sonhos da prefeita licenciada de Natal, artista e 
jornalista Micarla de Souza, “Muy Cara de Souza” 
para seus críticos, uma investida que, a seu pedido, 
os presidentes da câmara de Natal, vereador 
Edivan Martins, e de honra do diretório regional 
do partido dos quatro, o PV, ambientalista Rivaldo 
Fernandes, e o deputado estadual Gilson de Souza 
fi zeram na semana passada, em Brasília, junto ao 
comando nacional da legenda.  Eles procuraram 
o presidente nacional, Carlos Pena, e o deputado 
federal Sarney Filho, principal porta-voz do PV no 
congresso nacional pedindo-lhes que revertessem 
a intervenção que afastou Micarla do comando 
regional da agremiação. 

Dar posse
Irritando-se com a tentativa dos micarlistas, 

os dirigentes nacionais do PV disseram que já 
estavam determinados a confi ar o mando sobre o 
diretório regional ao médico e senador Paulo Davim. 
Acrescentaram que gostariam mesmo de vir a Natal 
nesta segunda-feira, 12, anteontem, para empossar 
Paulo, o que não fariam por sabê-lo comprometido 
com audiência pública em Salvador.    

Herdeira
Tende a nascer a qualquer momento a 

primogênita do desembargador Amílcar Maia e de 
sua esposa, Dinamene Dandréa, advogada. 

Estadual
Segundo outros familiares do economista 

Geraldo Melo, ex-governador e ex-senador pelo 
Rio Grande do Norte, o insucesso que se impôs 
à tentativa de reconduzir sua esposa, Edinólia, à 
prefeitura de Ceará Mirim sepultou, no último 7 de 
outubro, o que até então se afi rmava como o novo 
projeto político da família a médio prazo. Seria a 
transformação de um fi lho do casal, Jerônimo, em 
deputado estadual em 2.014. “Jel”, como o rapaz 
é mais conhecido, foi o braço direito de Edinólia 
quando esta comandou o governo de Ceará Mirim, 
até 2.007.

Ativa
Críticos da morosidade da justiça no Rio 

Grande do Norte se surpreenderam no último fi m de 
semana ao tomar conhecimento de que fi nalmente 
o ministério público havia conseguido a decretação 
de intervenção na organização não governamental 
Ativa, na verdade o braço mais fora da lei da 
prefeitura de Natal. Fraudes na instituição haviam 
sido denunciadas pelos dirigentes do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança (Comdica) ainda 
na primeira metade da década passada, mas 
infelizmente os gestores da época conseguiram 
blindagem. 

Dependente
Por falar na tradicional Escola Doméstica de 

Natal, ex-alunas da instituição receiam que, vivendo 
uma crise de receita sem precedentes, rapidamente 
ela siga o exemplo do Colégio Imaculada Conceição, 
que decretou o encerramento de suas aulas no fi m 
deste ano. Segundo consta, na medida em que seu 
internato deixou de atrair alunas de vários quadrantes 
do Nordeste, a “ED” deixou de cobrir seus custos 
e vem sendo cada vez mais mantida pelo colégio 
Henrique Castriciano e pela centro universitário Farn. 
Os três estabelecimentos pertencem à Liga Norte-
rio-grandense de Ensino, presidida pelo ex-deputado 
Manoel de Medeiros Brito. 

Conecte-se

Vandalismo
Para os atos praticados por alguns 
alunos da UFRN, amotinados 
em próprios da Entidade, não há 
outra classifi cação. Tem razão o 
Professor Geraldo Batista, quando 
comenta que “uns vândalos 
travestidos de universitários 
resolveram colocar calcinha na 
cabeça do busto de Dr. Onofre 
Lopes e de Dinarte Mariz e ainda 
sutiã...”
Será que essa nova geração irá 
entender algum dia que Dinarte 
criou a Instituição a nível estadual  
e o Dr. Onofre a aperfeiçoou, 
conseguindo, a muito custo, sua 
federalização?
Será que essa geração, afora 
os que escapam da lista, assim 
procedendo, vai nos oferecer 
confi ança no futuro do País? A 
juventude tem todo o direito de 
reivindicar, de protestar. Mas não 
está autorizada a esculhambar, 
depredando prédios públicos e o 
acervo de sua memória.
Bastava uma legislação mais 
severa aplicada a infratores 
quando em situações do 
gênero, com certa rigidez, como 
acontece em vários países do 
Mundo. O relato seria diferente: 
desligamento de curso e/ou 

prisão, nos casos mais graves, 
sem desprezar a indenização 
pelos danos causados. Com essa 
evolução tecnológica quase tudo 
muda gradativamente. Embora 
não possa ultrapassar os cancelos 
dos preceitos legais.
Às vezes fi co pensando: Daqui 
pra frente vamos pedir que  Deus 
ilumine essa gente nova e a faça 
entender um pouco de ética. 
A Universidade foi criada para 
formar e aperfeiçoar jovens, 
preparando-os para um futuro 
melhor. Não prepara para atos 
incompatíveis com a moral e os 
bons costumes.
Vamos ver se com esse modelo 
de distribuição de cotas alguma 
coisa irá mudar - para melhor ou 
para pior. Antecipo que a segunda 
hipótese terá ganho de causa. O 
Brasil não está preparado para 
receber tal critério, sem sofrer 
reação por parte de quem se 
sente ou se sentirá prejudicado. 
Não vejo como isso funcionar sem 
atritos.

José Santos Diniz
Por e-mail

Música
Sobre “Foca, Ana e o Festival 

Dosol”, de Carlos Fialho: lágrimas 
nos olhos. 

Ana Morena Tavares, @ana_morena
Pelo Twitter

Música 2
Merecido (sobre “Foca, Ana e o 
Festival Dosol”, de Carlos Fialho).

Henrique Fontes, @henriquefonte
Pelo Twitter

Refi naria
Boa a matéria do sobre a Refi naria 
#RPCC (domingo) exceto pelo 
título que reputa “distante” da 
autosufi ciência o atendimento de 
94% do consumo de gasolina.

Jean-Paul Prates, @jpprates
Pelo Twitter

Kennedy
Ótima a matéria sobre a Escola 
Estadual Presidente Kennedy 

(domingo), exemplo de excelência. 
Deveria ser visitada por todos. 
Padrão a ser exigido.

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Pelo Twitter

Estacionamentos
Em referência a reportagem sobre 
estacionamentos subterrâneos 
e edifícios-garagens: é uma 
boa saída. As grandes cidades 
já têm essa opção, aqui deixam 
os prédios serem invadidos por 
dependentes químicos. Absurdo.

Karla Kosta, @karlakosta_ABL
Pelo Twitter

François
Sensacional. Brilhante (sobre “O 
domínio do fato”, de François 
Silvestre (domingo)). 

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Cantiga da perua
Antigamente, em recantos interioranos por onde andei, quando algo não 

dava certo; ou quando em vez de melhorar, piorava, um velho amigo que já viu 
muitas coisas na vida e não se acostumava com o que via de errado, sempre 
sentenciava quando provocado:

- Tá igual à cantiga da perua. É de pior a pior.
Confesso que desconheço o verdadeiro signifi cado dessa expressão. Mas, 

dá pra compará-la, sem nenhuma dúvida, com a realidade que estamos enfren-
tando no dia-a-dia brasileiro. 

Tá tudo de pior a pior, que me perdoe a coitada da perua e sua triste e ater-
rorizante cantiga.

A situação da saúde pública?
Tá de pior a pior. E faz muito tempo que não dá sinal de que vai melhorar.
O atendimento do cidadão nos órgãos públicos?
Tá de pior a pior.
A fi la pra tirar uma Carteira Profi ssional?
Tá de pior a pior.
Conseguir uma fi cha pra dar entrada no seguro-desemprego?
Tá de pior a pior.
A onda de violência que assola o país?
Tá de pior a pior.
A arrogância dos moralistas que só enxergam a imoralidade dos outros?
Tá de pior a pior.
A empáfi a dos marajás que não se cansam de consolidar seus privilégios 

em detrimento do direito dos pobres mortais?
Tá de pior a pior.
A embromação, a empulhação, a manipulação, as meias-verdades?
Tudo de pior a pior.
E não é só aqui em Natal, nem no Rio Grande do Norte. É no Brasil todo.
A única coisa que o Rio Grande do Norte, hoje em dia, é diferente do resto 

do Brasil, é quando os institutos de pesquisas divulgam resultados de pesqui-
sas sobre a avaliação dos governantes.

Os nossos – aí estão os casos que nem preciso citar nominalmente – es-
tão de pior a pior.

Mas, no resto do Brasil, não. É como se os demais governantes, do país e 
dos outros Estados e municípios, nada tivessem a ver com o caos que se es-
palha por toda parte – o caos do desemprego, o caos da saúde pública, o caos 
do atendimento ao cidadão, o caos da insegurança, o caos da roubalheira de-
senfreada, o caos do falso moralismo, o caos da hipocrisia, o caos do desperdí-
cio do dinheiro público, o caos das obras paradas - lembram da transposição?

Das duas uma: Como tudo isso não ocorre só aqui, ou a população perdeu 
a capacidade de julgar seus governantes; ou os institutos de pesquisa insistem 
em apostar em nossa imbecilidade generalizada.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Demora da “Impacto” 
preocupa promotor

A demora no julgamento dos 
réus da ação judicial conhecida 
como “Operação Impacto” transfor-
mou-se esta semana em foco de pro-
blemas que distanciam a Procura-
doria Geral de Justiça e o Tribunal 
de Justiça potiguares. Aguardando 
pronunciamento de uma das câma-
ras da corte, ela pode ou não impedir 
que tomem posse, no início do próxi-
mo ano, alguns vereadores natalen-
ses implicados nas investigações e 
reeleitos em outubro último. 

O “aff aire” chegou a motivar na 
última segunda-feira, 12, anteon-
tem, a convocação, pelo procurador 
Geral, professor Monel Onofre Neto, 
de uma reunião do comitê de crises 
que funciona informalmente no mi-
nistério público estadual. 

A principal preocupação demons-
trada pelo Procurador Geral é o fato de 
a lentidão da justiça permitir que réus 
sejam diplomados juntamente com 
os outros 24 eleitos para integrarem a 
câmara municipal de Natal.   

Estão nesta situação os vereado-
res Adão Eridan, Aquino Neto, Bispo 
Francisco de Assis e Júlio Protásio.  

A ação aguarda pronunciamen-
to conclusivo da juíza Tatiana So-
coloski, relatora, numa das câmaras 

do Tribunal de Justiça, de uma ape-
lação criminal motivada pela ação 
original. 

Marcada para o fi nal deste mês, 
a diplomação dos eleitos em outu-
bro reforçaria, aos olhos do “par-
quet”, qualquer blindagem de que 
se valessem os quatro réus, propor-
cionando-lhes certeza da conquista 
do mandato alcançado nas urnas de 
7 de outubro último. A condenação 
dos quatro antes deste evento ense-
jaria a diplomação de igual número 
de suplentes conforme as regras da 
justiça e do processo eleitorais. 

NEY DOUGLAS / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O DESEMBARGADOR VIVALDO Pinhei-
ro e o juiz convocado Assis Bra-
sil, após pedido de vistas proces-
suais, podem defi nir hoje o julga-
mento do agravo de instrumento 
interposto da prefeita afastada de 
Natal, a jornalista Micarla de Sou-
sa (PV), que tenta reverter a deci-
são judicial que a afastou do Exe-
cutivo há 14 dias. Na primeira par-
te da sessão do pleno, há sete dias, 
foram sete votos favoráveis pelo 
afastamento.

Em razão do pedido de vistas, 
ainda é não certeza que o proces-
so seja julgado hoje. Vivaldo Pi-
nheiro e Assis Brasil podem pedir 
mais prazo para apreciar o voto 
do relator do caso, o desembarga-
dor Amaury Moura Sobrinho. No 
início da sessão de hoje, prevista 
para às 8h, os magistrados devem 
anunciar o posicionamento.

Independentemente dos dois 
votos de hoje, mesmo que os ou-
tros desembargadores envolvidos 

tenham a prerrogativa de mudar 
o posicionamento, é improvável 
que ocorra uma mudança na deci-
são. A derrota iminente, por sinal, 
levou os advogados de Micarla de 
Sousa a impetrar petições para re-
verter a determinação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

A defesa entrou com uma re-
clamação contra o desembargador 
do Amaury Moura Sobrinho, res-
ponsável pela decisão monocráti-
ca de afastamento no dia 31 de ou-
tubro, e pede ainda um habeas cor-
pus em nome da prefeita afastada.

O afastamento foi defi nido por 
conta dos indícios de que Micar-
la de Sousa supostamente rece-
bia propinas de empresas presta-
doras de serviços ou fornecedoras 
de produtos contratados pelo Mu-
nicípio, conforme denúncia publi-
cada pelo Ministério Público Esta-
dual (MPE).

O desembargador Amaury So-
brinho se posicionou pela saída de 
Micarla com base no artigo 319 do 
Código de Processo Penal, altera-

do pela Lei 12.403 de 2011, como 
uma alternativa a um possível pe-
dido de prisão contra a gestora 
afastada. O posicionamento foi o 
de suspender o exercício de fun-
ção pública por conta do receio 
de sua utilização para a prática de 
novas infrações penais.

No julgamento iniciado na 
semana passada, Amaury Mou-
ra disse que existe uma fl agran-
te confusão entre gastos priva-
dos e públicos da gestora afasta-
da. Além disso, após a denúncia 
do Ministério Público Estadual 
(MPE), fi cou confi gura que a pre-
feita afastada chegou a ter despe-
sa mensal de até R$ 190 mil embo-
ra tenha declarado à Receita Fede-
ral uma renda anual de R$ 338 mil 
em 2011.

Após a leitura do voto do re-
lator, seis magistrados se posicio-
naram pelo o afastamento de Mi-
carla de Sousa: Artur Cortez, Gui-
lherme Cortez, Suely Silveira, Fá-
bio Filgueira (desembargador em 
substituição), Berenice Capuxu e 
Tatiana Sokoloski.

Ainda na sessão ordinária 
de ontem, os vereadores 
derrubaram o veto integral 
do Executivo ao projeto de 
Lei n° 110/2011 de autoria 
do vereador Raniere Barbosa 
(PRB). Por 13 votos contra 
3, o município está obrigado 
a  publicar os Termos de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) impostos contra o 
município na Imprensa 
Ofi cial.

Segundo o autor do 
projeto, ação visa dar mais 
transparência aos atos da 
administração. “É uma 
importante vitória. Teremos 
um novo mecanismo para 
fi scalizar os atos da prefeitura”, 
afi rmou Raniere Barbosa.

Os vereadores também 
aprovaram o Projeto de 
Lei n° 030/2008 de autoria 
do vereador Professor 
Luís Carlos (PMDB), que 
institui a obrigatoriedade de 
construção de sumidouros 
em edifi cações com área igual 
ou superior a 500 metros 
quadrados.

A prefeitura deve trocar de 
mãos pela segunda vez até o fi m 
do ano. Segunda a Lei Orgânica 
do Município, Paulinho Freire (PP) 
deve deixar o posto no dia 21 de de-
zembro, ao ser diplomado vereador. 
O prefeito em exercício foi eleito ao 
legislativo no dia 07 de outubro. O 
cargo deve ser ocupado por Ney Lo-
pes Júnior (DEM), o atual vice-pre-
sidente da Câmara Municipal. 

De acordo com a legislação, está 
proibido ao vereador diplomado o 
exercício, função ou emprego em 
qualquer repartição da administra-
ção pública do Município, o que se 
confi gura acúmulo de função. 

Ney Lopes Júnior entra na his-
tória por conta do impedimento 
de Edivan Martins (PV), atual pre-
sidente do legislativo, e que ainda 
busca judicialmente uma vaga de 
vereador para o próximo ano. Caso 
a justiça eleitoral defi na Martins 
como vereador, a prefeitura deve fi -
car mesmo nas mãos de Ney Lopes. 

Ele é o único na ordem de su-

cessão e não possui vaga no Exe-
cutivo Municipal para 2013. Ou 
seja, sem impedimento legal para 
assumir o cargo. “A lei orgânica é 
bem clara. Ao se confi gurar im-
pedimentos do vice-prefeito e do 
presidente da Câmara para assu-
mir o posto, o primeiro na linha 
sucessória é o vice-presidente do 
legislativo”, explicou.

No entanto, Lopes se mostra 

tranquilo quanto ao futuro. “Ainda 
não sei qual será a posição do atu-
al prefeito (Paulinho Freire). Mas 
se for para assumir, eu assumo. Só 
que até agora não fui procurado 
por ninguém para discutir o caso. 
Eu prefi ro aguardar”, concluiu.

O NOVO JORNAL procurou o 
prefeito Paulinho Freire, mas ele se 
encontra em Brasília para reuni-
ões com o Ministério das Cidades. 

COM QUEM FICA NATAL
/ PREFEITURA /  TJ DEVE CONCLUIR HOJE JULGAMENTO SOBRE AFASTAMENTO DE MICARLA; 
VEREADORES AINDA NÃO ANALISARAM POSSIBILIDADE DE CASSAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Ainda segundo Júlio Protásio, 
a abertura do procedimento é 
algo inócuo. “Não temos prazo 
para avaliar a cassação da 
prefeita”, opinou. É que entre a 
notifi cação ofi cial dos vereadores, 
abertura de inquérito, formação 

de uma comissão de análise e a 
coleta de provas e documentos 
e recebimento da defesa prefeita 
afastada, o prazo máximo é de 
120 dias. Hoje, o legislativo tem 
apenas 30 dias antes do recesso 
ofi cial, previsto para iniciar em 13 
de dezembro.

Somente para iniciar o 
inquérito, com a criação de uma 
comissão com três vereadores, o 

prazo é de cinco dias, em razão dos 
pedidos de cópias da denúncia e 
de documentos que a instruírem. 
A defesa da prefeita tem ainda dez 
dias para apresentar defesa prévia. 
A Comissão deve determinar 
ainda atos, diligências e audiências 
para o depoimento do denunciado 
e inquirição das testemunhas.

Concluído o julgamento, 
que deve ser apreciado pelo voto 

de dois terços do legislativo, 
o Presidente deve proclamar 
imediatamente o resultado 
e expedirá o competente 
decreto legislativo de cassação 
do mandato. Se o resultado 
da votação for contrário, será 
determinado o arquivamento 
do processo. Em qualquer dos 
casos, a Justiça Eleitoral deverá ser 
comunicada do resultado.

Na opinião de Raniere 
Barbosa, o fi m da atual gestão 
municipal não determina o fi m 
do inquérito do legislativo. “Pode 
continuar no próximo ano. Só 
que não estará em julgamento o 
cargo, mas a cassação dos direitos 
políticos de Micarla de Sousa”m 
lembrou. Caso seja cassada, a 
prefeitura afastada pode perder os 
direitos políticos por até oito anos. 

A Câmara Municipal ainda não 
apreciou a notifi cação que pede 
providências pelo afastamento 
da jornalista Micarla de Sousa da 
Prefeitura do Natal. O documento 
foi enviado pelo Tribunal de Justi-
ça (TJRN) no último 01 de novem-
bro e também determinou a pos-
se imediata de Paulinho Freire (PP) 
como prefeito em exercício. 

Desde a posse do então vice-
-prefeito, o documento está com 
o presidente da Câmara, o verea-
dor Edivan Martins (PV). Ele nes-
ta semana se encontra em Brasí-

lia, acompanhando Paulinho Frei-
re, em reuniões com técnicos do 
Ministério das Cidades. O NOVO 
JORNAL tentou falar com o verea-
dor, mas ele não atendeu aos tele-
fonemas da reportagem.  

Na sessão ordinária de ontem, 
a notifi cação judicial foi o princi-
pal assunto entre os vereadores 
presentes. Até a metade da sessão, 
isso por volta das 16 horas, não se 
sabia que a Casa estava com o do-
cumento. Coube ao vereador Jú-
lio Protásio (PSB) lembrar ao pre-
sidente em exercício do legislativo, 

Ney Lopes Júnior (DEM), que a no-
tifi cação já havia sido entregue.

“A notifi cação está aqui. Ela 
veio com a determinação de posse 
de Paulinho Freire”, disse Protásio. 
“O entendimento do desembarga-
dor Amaury Moura Sobrinho é que 
temos de defi nir a cassação de Mi-

carla de Sousa”.
O documento entregue pela 

justiça traz como base o artigo 5º 
do decreto federal 201, de 1967, 
que regulamenta o processo de 
cassação do mandato dos cargos 
do executivo. No texto, a cassação 
também deve ser defi nida pela 
Câmara, em razão das infrações 
cometidas pela gestora afastada. 

Ao saber da notícia, Ney Lopes 
pediu à procuradoria e ao gabinete 
da presidência do legislativo uma 
cópia do documento. Após alguns 
minutos de espera, ele recebeu a no-
tícia que o documento se encontra 
em posse do vereador Edivan Mar-
tins. “Não podemos entregar cópias 
e nem apreciar o conteúdo da noti-
fi cação. Temos de esperar o retorno 
do presidente da Câmara Municipal 
de Brasília”, analisou Lopes. 

O vereador Raniere Barbosa 
(PRB) se posicionou criticamen-
te à postura da presidência da Câ-
mara. “Não se pode permitir uma 
decisão monocrática como esta. 
A cassação depende de todo o le-
gislativo”, reclamou. A mesma opi-
nião teve Fernando Lucena (PT). 
“Eu achei um erro. Se o documen-
to está aqui, nós já deveríamos ter 
recebido uma cópia”, apontou.

O vereador Enildo Alves (DEM), 
líder da Prefeitura no legislativo, 
considera desnecessária a abertura 
de um procedimento de cassação 
contra Micarla de Sousa. “O proces-
so pode durar até três meses. Não 
adianta buscar holofotes com isso, 
esta legislatura está no fi m. Tam-
bém não podemos condenar a pre-
feita. Ela deve ter amplo direto à de-
fesa”, defi niu.

SEM TEMPO 
PARA JULGAR

“SE FOR PRA ASSUMIR, EU 
ASSUMO”, DIZ NEY LOPES JR.

NOTIFICAÇÃO SOBRE 
CASSAÇÃO ESTÁ COM O 
PRESIDENTE DA CÂMARA

 ▶ Edivan Martins está Brasília

 ▶ Afastada há 14 dias, Micarla quer 

voltar à prefeitura

 ▶ Paulinho Freire, na difi culdade, vai 

administrando a cidade

 ▶ Ney Lopes Júnior garante: ele que assume se Paulinho e Edivan não puderem

SEM DATA 
PARA FECHAR 
SECRETARIAS

Ao contrário de que afi rmou 
de maneira incisiva, o prefeito 
Paulinho Freire pode não 
anunciar hoje quais são as cinco 
secretárias que serão fechadas 
para enxugar a máquina 
administrativa. A secretaria 
de comunicação municipal 
informou que não há nenhuma 
data marcada e que nada foi 
confi rmado pelo atual líder do 
executivo, que estava ontem 
em Brasília.  Freire também não 
atendeu e não retornou nenhum 
dos contatos feitos pelo NOVO 
JORNAL. 

Substituto da jornalista 
Micarla de Sousa, que foi 
afastada da prefeitura do 
Natal pela justiça, Paulinho já 
prometeu mudanças. Estudos, 
inclusive, foram realizados 
para orientar esse trabalho de 
redução dos gastos públicos 
municipais.  Por enquanto, 
porém, poucos detalhes foram 
anunciados. Sabe-se que são 
cinco secretarias fechadas e 
algumas exonerações realizadas 
em outras cinco. Quais seriam e 
quantos cargos seriam retirados 
da folha do Município eram parte 
do que, segundo o prefeito em 
exercício, seria anunciado já hoje. 

VEREADORES 
DERRUBAM VETO 
DA PREFEITA

EVERTON DANTAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Everton Dantas
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Programação 53ª Convenção Nacional do Comércio Lojista

 ▶ Quarta-Feira (14/11) 
 ▷ 8h – Abertura da Secretaria: Credenciamento e entrega de material;
 ▷ 15h – Encontro do SPC Brasil – Sala 01;
 ▷ 15h – Encontro de Assessores de Comunicação – Sala 02;
 ▷ 15h – Encontro de Gestores de FCDLs – Sala 03;
 ▷ 19h – Solenidade de Abertura;
 ▷ 20h30 – Coquetel de boas vindas;

 ▶ Quinta-Feira (15/11) 
 ▷ 09h – Abertura da plenária;
 ▷ 09h15 – Palestra: Cases de Sucesso com Flávio Rocha e Pedro 

Lima;
 ▷ 11h15 – Palestra: Rogério Mainardes;
 ▷ 13h30 – Palestra: Renato Castro;
 ▷ 14h30 – Painel de Franquias: Rita Ortega, Glauber Gentil e Renato 

Claro;
 ▷ 17h – Palestra: Luiz Felipe Scolari;
 ▷ Noite – Jantares das Delegações;
 ▷ Noite – Festa da CDL Jovem: Praia Devassa – Via Costeira;

 ▶ Sexta-Feira (16/11) 
 ▷ 09h – Abertura da plenária;
 ▷ 09h15 – Palestra: Lourenço Bustani;
 ▷ 10h30 – Painel Estratégias em Mídias Sociais: Cláudio de Oliveira, 

Rodrigo Demétrio e Fred Alecrim;
 ▷ 12h15 – Palestra: Paulo Barros;
 ▷ 14h20 – Palestra: Jussier Ramalho;
 ▷ 15h – Palestra: Fernanda Young - Encontro da Mulher Empreendedora;
 ▷ 15h – Encontro Jurídico – Sala 02;
 ▷ 15h – Encontro da CDL Jovem – Pátio externo;
 ▷ 20h – Jantar de Encerramento da 53ª CNCL

O diretor da Espacial 
Eventos, Neiwaldo Guedes, 
empresa organizadora da 
53ª Convenção Lojista, conta 
que o Centro de Convenções 
fi cou pronto desde ontem 
a tarde para receber os 
cinco mil participantes do 
evento. O local foi ampliado 
em torno de 20% para 
receber a convenção - foram 
aproveitados o terraço e 
parte do estacionamento, 
aumentando a área do 
evento em dois mil metros 
quadrados.

Na visão de Guedes, 
quem for à convenção 
poderá assistir palestras 
interessantes para todos os 
setores do varejo – desde o 
painel sobre franquias até os 
cases de sucesso, que serão 
contados por Flávio Rocha 
e Pedro Lima, entre outros. 
As vendas pela internet 
e as soluções de software 
para contabilizar os custos 
e preço fi nal dos produtos 
também serão abordados. 
“Os comerciantes vão ver 
que não precisa ser uma 
multinacional para vender 
pela internet. Uma pequena 
empresa também pode estar 
dentro desse contexto”, diz. 
A Serasa Brasil também 
estará presente tirando 
todas as dúvidas sobre o 
Cadastro Positivo e como o 
comerciante pode usá-lo em 
seu benefício. 

A programação 
ainda inclui palestras dos 
potiguares Fred Alecrim, 
Glauber Gentil e Jussier 
Ramalho. O diretor-
presidente do Grupo 
Positivo, Rogério Mainardes, 
é o convidado do segundo 
dia de convenção. Os 
consultores Renato Castro 
e Renato Capa Claro 
também participam como 
palestrantes. A sócia-
fundadora da franquia 
Praquemarido, Rita Ortega, 
também é palestrante, 
assim como o técnico de 
futebol Luiz Felipe Scolari, 
o empresário Lourenço 
Bustani, a escritora Fernanda 
Young, o carnavalesco Paulo 
Barros, e os empresários de 
tecnologia e mídias sociais 
Cláudio Santos e Rodrigo 
Demétrio.

Nascido em São Miguel, 
cidade a 444 quilômetros de 
Natal, Pedro Lima é fi lho do 
fundador do grupo Santa Clara, 
João Alves de Lima, que hoje 
se tornou 3 Corações e já é 
o maior produtor de café do 
Brasil. Formado em Agronomia 
pela antiga Escola Superior de 
Agricultura de Mossoró (Esam), 
Lima acumula mais de 25 anos 
de experiência na administração 
da empresa familiar. É 
atualmente presidente do 
conselho de acionistas da São 
Miguel Holding Investimentos, 
empresa da família, e membro 
da diretoria da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern).

A empresa começou 
pequena. Tudo começou quando 
João Alves de Lima passou a 
vender café para os moradores 

da região de São Miguel, em 
1959. Nascia assim a Santa Clara. 
Em meados dos anos 80, quando 
Pedro já estava na faculdade 
de Agronomia, decidiu juntar-
se ao pai no negócio. Com 53 
anos de história, a empresa é 
hoje a maior de café do Brasil. 
Em 2005 fez um joint-venture 
com o grupo 3 Corações e 
recentemente passou a usar a 
marca. 

Atualmente possui oito 
fábricas espalhadas pelo país 
e emprega 4,2 mil pessoas 
diretamente. Só em 2011 faturou 
R$ 2 bilhões, dos quais 14% foi 
fruto das exportações de café 
verde. O presidente do grupo 
diz que amanhã, na palestra no 
Centro de Convenções, falará 
sobre a trajetória de sucesso e 
o processo bem sucedido de 
sucessão familiar. O primeiro, 

que colocou ele e os irmãos na 
empresa, foi feito “na raça”. O de 
agora, que está qualifi cando os 
netos de João Alves de Lima na 
empresa, é que está sendo feito 
de maneira profi ssional.

“O objetivo é compartilhar 
com o empresariado a trajetória 
da gente”, disse ontem, em 
entrevista ao NOVO JORNAL 
por telefone. A empresa é 
sediada em Fortaleza, mas o 
patriarca da família, aos 89 
anos, ainda vive em São Miguel. 
Só no Rio Grande do Norte o 
grupo emprega 800 pessoas na 
fábrica de Natal e nas duas de 
Mossoró – dos refrescos Frisco 
e derivados do leite Letícia. 
Dirigindo a empresa desde 1985, 
Pedro Lima diz que a 3 Corações 
está presente em 300 mil pontos 
de venda e possui 60 mil clientes 
no país inteiro.

CINCO NOMES POTIGUARES de peso 
estão entre os destaques da 53ª 
Convenção Nacional do Comér-
cio Lojista, que começa hoje e se-
gue até sexta-feira (16) no Centro 
de Convenções em Natal. Além 
do empresário Flávio Rocha, dire-
tor do Grupo Guararapes e consi-
derado pela revista Época em 2011 
uma das 100 personalidades mais 
infl uentes do Brasil, palestram 
também o diretor do Café San-
ta Clara (atual Grupo 3 Corações), 
Pedro Lima; o franqueado O Boti-
cário Glauber Gentil; o consultor 
Fred Alecrim e o empresário Jus-
sier Ramalho.

Com o tema “Craques no va-
rejo, campeões na vida”, o evento 
será aberto hoje, mas as primei-
ras palestras só acontecem na ma-
nhã desta quinta. A primeira apre-
sentação será feita pelos potigua-
res Flávio Rocha e Pedro Lima, que 
contarão suas trajetórias de suces-
so nos ramos de confecções e café, 
respectivamente. Conhecido do 
norte-rio-grandense, Flávio Ro-
cha atualmente é vice-presiden-
te do Grupo Guararapes e consi-
derado um dos principais empre-
sários brasileiros. Pedro Lima lide-
ra o grupo 3 Corações, hoje maior 
produtor de café do Brasil.

Marcada para as 9h15, a pa-
lestra dos potiguares versará so-
bre a história de cada empresa e 
como cada uma chegou ao posto 
de maior do país em seus segmen-
tos. No caso de Rocha, que lidera o 
Grupo Guararapes ( fundado pelo 
pai, Nevaldo Rocha, há 65 anos), tra-
ta-se do maior grupo de confecções 
da América Latina, com negócios 
que vão desde o fi o até o crédito. A 
Midway Financeira, um dos braços 
do grupo, já é a maior emissora de 
cartões de marca própria do Brasil, 
com 22 milhões de cartões de crédi-
to Riachuelo espalhados pelo país.

Na palestra, Rocha falará aos 
lojistas sobre a história do grupo, 
que começou quando seu pai saiu 
de Caraúbas para tentar a vida na 
capital, ainda com 13 anos de ida-
de. A Guararapes produz atual-
mente quase 200 mil peças por dia 
e conta com 171 Lojas Riachue-
lo espalhadas pelo país. Além de 
CEO das Lojas Riachuelo, Flávio 
Rocha foi presidente-fundador do 
Instituto de Desenvolvimento do 
Varejo. Também teve passagem 
pela política, quando exerceu dois 
mandatos como deputado federal 
pelo RN. Foi aluno da Universida-
de de Harvard dentro do Program 
for Management Development e o 
Strategic Retail Management. 

Na palestra de amanhã o em-
presário irá abordar o papel do va-
rejo no mundo e no Brasil, até de-
sembocar no varejo de moda, que 
vem sofrendo uma grande transfor-
mação, para chegar ao case da Ria-
chuelo. “Vamos falar do ambiente 
empresarial, desse tabuleiro de xa-
drez, onde realizamos mudanças 
estratégicas para utilizar nossas pe-
ças, a fabricação de tecido, confec-
ção, o varejo e o banco, de maneira 
cooperativa e sinérgica”, defi ne.

De acordo com Rocha, as pe-
ças do jogo não mudaram muito, 
mas sim a forma como utilizá-las. 
O Grupo Guararapes deixou de ser 
uma empresa vertical para se tor-
nar integrada. “O que mudou re-

centemente e se constitui nosso 
diferencial é a estratégia, a forma 
como estamos usando as peças, 
de maneira mais cooperativa e 
em sinergia”, defi ne. O grupo inau-
gurou ontem a 171ª loja Riachue-
lo e já chegou à marca de 22 mi-
lhões de cartões de crédito emiti-
dos pela Midway Financeira. Pos-
sui atualmente três fábricas e no 
início do ano que vem inaugura a 
quarta em Fortaleza. Emprega 40 
mil pessoas e é dono de um fatu-
ramento de R$ 6 bilhões – sendo 
R$ 4 bilhões no varejo, R$ 1,2 bi-
lhão na indústria e R$ 800 milhões 
na operação fi nanceira. Para 2013 
está prevista a inauguração de 
mais 35 lojas Riachuelo.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SUCESSO POTIGUAR 
PARA O BRASIL
/ CASES / COMEÇA HOJE A 53ª CONVENÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO LOJISTA, 
QUE TRAZ A NATAL UMA SELEÇÃO DE CRAQUES EM SUCESSO 

 ▶ Flávio Rocha, da Riachuelo, será um dos craques em destaque na 53ª CNCL 

 ▶ Paulo Lima, do Café Santa Clara, 

outro campeão potiguar 

 ▶ Neiwaldo Guedes confi rma que 

tudo está pronto para o evento 

POTIGUAR SANTA CLARA JÁ É MAIOR 
EMPRESA DE CAFÉ DO BRASIL

TUDO PRONTO 
NA CAPITAL DO 
COMÉRCIO

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL
NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Moura Neto

VÁRIOS SÃO OS temas retratados, in-
cluindo imagens aéreas que contem-
plam os aspectos mais belos de re-
cantos como o Porto de Natal e a Pon-
te Forte-Redinha, através de panorâ-
micas em ângulos bem escolhidos, 
tornando-se não só um guia para os 
turistas, mas também sugestivo vo-
lume para os  natalenses apreciarem 
sua cidade. O álbum intitulado sim-
plesmente “Natal”, do fotógrafo Ca-
nindé Soares, será lançado hoje (14) 
na abertura da Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, a partir das 18h.

São 163 fotos, em 116 páginas, cli-
cadas em sua maioria nos últimos 
quatro anos. O livro, de capa dura, 
possui textos dos jornalistas Rubens 
Lemos Filho, Anna Maria Cascudo e 
Sandro Fortunato. “É um livro para se 
abrir e ver o que Natal tem de melhor, 
e não retratar sujeira, poluição ou de-
sigualdade social”, explica o autor. E 
o melhor de Natal é fotografado com 
minimalismo e brilhantismo.

Com apenas dois cliques em 
um voo de helicóptero, ele conse-
guiu mostrar toda a região que vai 
da Ponte Forte-Redinha até o viadu-
to de Ponta Negra, com uma boa vi-
são panorâmica da Zona Leste da Ci-
dade e o início da Zona Sul. Cerca de 
100 metros depois do primeiro clique, 
ele mira para outro ângulo e capta a 
imagem como uma continuação do 
ponto anterior, mostrando a aveni-
da engenheiro Roberto Freire, Capim 
Macio, Parque das Dunas e trechos 
de Ponta Negra. Ou ainda a imagem 
de toda a região portuária de Natal, 
na qual ele fez uma junção de fotos 
(montagem).

A maioria das fotos foi feita  com 
máquinas Canon de três a 18 mega 
pixels, mas uma imagem de Pon-
ta Negra ainda foi captada com fi l-
me (slide), artefato que ele preten-
de “deixar no passado”. Canindé não 
tem o menor saudosismo ou puris-
mo quando se trata de equipamen-
tos, como alguns profi ssionais costu-
mam cultivar. 

“O processo analógico é sofrível, 
antiquado e rudimentar. A rapidez 
e a praticidade proporcionadas pela 
fotografi a digital são sem paralelos e 
não tenho a menor saudade do traba-
lho de antigamente”, opina.  Ele tam-
bém não comunga da ideia de que a 
proliferação de máquinas digitais ba-
nalizou a fotografi a, mas “democrati-
zou”. Porém, como em qualquer outra 
atividade, o estudo e a dedicação irão 
fazer a diferença na oferta de bons 
trabalhos.

O livro ganhou o auxílio luxuoso 
de jornalistas atentos às nuances da 
cidade. “O trabalho de Canindé Soa-
res, o vigilante das lentes fotográfi cas, 
um faroleiro ou a versão ambulan-
te do Farol de Mãe Luiza a percorrer 
bairros, eventos e mergulhar em cos-
tumes recentes e antigos, é missão de 
protetor do seu lugar”, afi rma Rubens 
Lemos Filho. 

Sandro Fortunato escreveu so-
bre os “segredos revelados” do fotó-
grafo. “Todas as curvas, cada pedaci-
nho, de dia ou à noite, tudo de Natal 
é mostrado em detalhes. De Canindé, 
descobrimos que não é só fotógrafo. 
É cronista, memorialista e, dizem al-
guns, uma criatura onipresente”, es-
tampou o jornalista. 

Anna Maria Cascudo diz buscar o 
olhar de Canindé através de uma “se-
nha emocional”, defi nida pela chega-
da à terra prometida.  “Reconheci-
mento de que em Natal encontramos 
o povoamento das nossas solidões. A 
aquarela de fotos possui atmosfera de 
fl uidez e desafi o. Referência na leveza 
de texturas diferenciais”, declara ela. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Canindé Soares: livro tem 163 fotos, em 116 páginas, clicadas em sua maioria nos últimos quatro anos

 ▶ A maioria das fotos foi produzida com máquinas Canon de três a 18 mega pixels

BIOGRAFIA

Canindé Soares nasceu em São 
Bento do Trairi e veio para Natal 
para fugir da seca na sua região. 
Na infância, trabalhou duro. Por 
dia, levava na cabeça, e a pé, duas 
buchadas de bode do bairro onde 
morava, em Dix-sept Rosado, até 
a Ribeira. Para estudar, a rotina de 
andarilho era a mesma, indo a pé 
diariamente até a escola municipal 
João XXIII. 

A entrada para a fotografi a foi 
em 1977, quando conheceu Fred 
Galvão, Lauro Maranhão e Rildécio 
Medeiros, sócios de um estúdio que 
tinha o mesmo nome do fi lme de 
Antonioni: Blow up.  O seu trabalho 
era ir até as casas dos clientes 
entregar as fotos e, incentivado 
pelos chefes, passou também 
a registrar momentos. “Levei 
calote de um monte de clientes e 
fi quei com uma mala de fotos não 
pagas”, revela. 

Mas o seu grande lance era ser 
fotógrafo de jornal, algo que lutou 
muito para conseguir. A ponto dele 
mesmo publicar um jornalzinho 
com textos datilografados pelo 
próprio, além de ser o responsável 
pela diagramação. Era o “faz 
tudo”. Tirava fotocópias e distribui. 
Depois passou por vários jornais 
pequenos até ser chamado por 
Osair Vasconcelos para trabalhar na 
Tribuna do Norte. 

Canindé deixou as redações 
em 1999 e desde então trabalha 
como autônomo. Publica um 
blog bastante acessado e está 
sempre pronto para socorrer as 
redações necessitadas de uma 
imagem, quando a logística do 
jornal impossibilitou a captura da 
imagem. “É uma camaradagem 
com os amigos. Termina sendo uma 
forma de dar mais publicidade ao 
meu trabalho e às fotos de meus 
clientes”, conclui ele. 

É UM LIVRO PARA SE 
ABRIR E VER O QUE 

NATAL TEM DE MELHOR, 
E NÃO RETRATAR 

SUJEIRA, POLUIÇÃO OU 
DESIGUALDADE SOCIAL”

Canindé Soares,
Fotógrafo

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL
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FOTOS: CANINDÉ SOARES
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Editor 

Moura Neto

O desembargador Rafael Go-
deiro, 69, sonha em retornar à 
sua função de magistrado no Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte até 31 de janeiro do ano 
que vem. É que no dia 1º de feve-
reiro de 2013 ele completará 70 
anos e, compulsoriamente, será 
aposentado. 

Depois das acusações de 
Carla Ubarana de coparticipe e 
benefi ciário no esquema de cor-
rupção no qual ela aparece como 
delatora, desde 17 de abril passa-
do ele foi afastado do cargo pelo 
Superior Tribunal de Justiça. 

Rafael Godeiro espera que a 
acareação de ontem sirva como 
prova a seu favor e seja juntado 
ao inquérito sobre o caso que 
corre no STJ. Para o desembarga-
dor, o confronto direto com sua 
algoz serviu para desconstruir 
todas as acusações contra ele. 

O desembargador disse que 
Ubarana reafi rmou as acusações 
contra ele, mas não apresentou 
prova documental. “Nenhum e-
-mail, nenhum vídeo, nenhuma 
foto, nenhuma gravação de con-
versas. Nada que prove as acusa-
ções”, elencou. 

Rafael também ressaltou que 
não há consistência nas acusa-
ções de que ela entregava dinhei-
ro em seu gabinete, já durante 
a gestão da atual presidente do 
TJRN, Judite Nunes. “Ela nunca 
foi ao meu gabinete depois que 
eu saí da presidência (do TJ)”. De 
acordo com o desembargador, as 
únicas vezes que a então chefe 
da Divisão de Precatórios foi ao 
seu gabinete, quando ele presi-
diu o TJ (2009-2010), nunca fi cou 
sozinho com ela.

Outro ponto que ele colocou 
na acareação foi que seria um 
paradoxo mancomunar um es-
quema de corrupção com Carla 
Ubarana, se três meses depois de 
assumir a presidência do TJ, de-
mitiu três irmãos dela de cargos 

de confi ança na Corte. Disse que 
assumiu dia 9 de janeiro e, no dia 
13 de mesmo mês, demitiu o ir-
mão dela, José Jaime Ubarana, 
do cargo de chefe de seção com 
salário líquido de R$ 7 mil. No 
dia 14 de janeiro, também exo-
nerou outra irmã de Carla,  An-
dreia de Paiva Ubarana, do cargo 
de secretária administrativa com 
salário líquido de R$ 8 mil e, por 
fi m, Ana de Paiva Ubarana, outra 
irmã, que recebia cerca de R$ 5 
mil. Foram R$ 20 mil que os Uba-
rana perderam de comissão por 
cargos. “Como poderia estabele-
cer uma relação de confi ança as-
sim?”, indagou. “Ela não respon-
deu aos meus questionamen-
tos”, disse o desembargador. 

VERSÃO
Na acareação, relatou Rafa-

el Godeiro, Carla Ubarana dis-
se que todos os contados man-
tidos com ele foram sempre pes-
soais. “Eu nunca estive a sós com 
ela. Durante o período que Osval-
do (outro desembargador acusa-
do por ela) foi presidente e na mi-
nha gestão, nunca fui ao setor de 
Precatórios”, retrucou. Ele expli-
cou que a única vez que foi à Di-
visão de Precatórios foi na atual 
gestão de Judite Nunes para agi-
lizar um processo seu, como é de 
praxe entre os magistrados, por-
que somente ela respondia pelo 
setor. “Como eu ia escolher prati-
car um ilícito para receber propi-
na justamente como chefe maior 
do TJ?. Eu perguntei se alguma 
vez eu liguei para ela fora do Tri-
bunal e ela respondeu que não”, 
argumentou.  

“Carla Ubarana, no mínimo, 
está mentindo”, rebateu o de-
sembargador sobre as acusações 
que ela faz contra ele. Tudo vai 
fazer parte do inquérito que ain-
da não é processo no STJ, pon-
derou ele. “Estou tranqüilo sobre 
minha inocência”, complemen-
tou o desembargador, que espe-
ra agilidade no fi nal do processo 
e ter o prazer, de antes de se apo-
sentar, voltar às atividades na 
corte maior da justiça no Estado. 

Carla Ubarana e seu marido 
George Leal, também acusado 
de fazer parte do esquema de 
desvios dos precatórios, chegaram 
ao prédio da Justiça Federal 
cinco minutos depois de Rafael 
Godeiro. Não se cruzaram na 
entrada. De loira, quando foi presa 
em janeiro desse ano na Operação 
Judas, a morena, quando esteve 
presa na ala feminina da João 
Chaves, Carla Ubarana, ontem, 
surpreendeu pelo visual. Com 
os habituais óculos escuros, ela 
apareceu de vestido cumprido 
e peruca de cabelos longos com 
franja pretos em estilo góticos. 
Da mesma forma, George 
Leal estava de óculos escuros, 
chapéu e roupas escuras. Ele não 
participou da acareação. Ficou 
em uma sala ao lado. 

A única coisa que se ouvia 
no segundo andar, no corredor 
que dá acesso à sala da 5ª Vara 
Federal, era a sirene que vinha 
da sala de audiência. A sirene, 
geralmente, é utilizada quando o 
desembargador pede ordem na 
sala. Uma fonte disse ao NOVO 
JORNAL que Carla Ubarana 
reafi rmou ao desembargador 
federal Rogério Fialho todas as 
acusações feitas conta Rafael 
Godeiro. Segundo essa fonte, os 
advogados de Godeiro foram 
advertidos algumas vezes pelo 
juiz. 

De acordo com o advogado 
Marcus Leal, que defende Carla 
Ubarana, não há muito o que 
dizer sobre a acareação, ontem, 
porque o processo corre em 
segredo de justiça. “Ela afi rmou 
o que já dizia sobre ele (Rafael 

Godeiro)”.  O procedimento serve 
para auxiliar a justiça esclarecer 
divergências nos depoimentos 
dos réus. 

A subprocuradora da 
República, Lindora Maria 
Araújo, relatora do processo no 
STJ, não falou com a imprensa. 
De acordo com a secretaria 
de gabinete dela em Brasília, a 
subprocuradora hoje já estará 
na capital federal, mas não há 
certeza se vai falar. A assessoria 
de imprensa do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) informou que 
os próximos passos do processo 
dependem do Ministério Público 
Federal, que vai defi nir o próximo 
procedimento e encaminhá-lo à 
Justiça. 

DEMISSÃO E SALÁRIO
Carla Ubarana continua sem 

receber os salários atrasados, 
suspensos em julho passado 
por processo administrativo. 
Ela voltou a receber o salário 
de R$ 10 mil por decisão da 
desembargadora e presidente do 
TJRN, Judite Nunes, em setembro. 
Os advogados de Ubarana 
entraram com um mandado de 
segurança e aguarda decisão da 
Corregedoria Geral do Estado. 
No dia 11 de outubro, nova 
reviravolta. Judite Nunes decide 
assinar a demissão da delatora do 
esquema de corrupção no TJ.

Na esfera administrativa, a 
mulher que confessou participar 
de um esquema de corrupção 
junto com dois desembargadores 
e ex-presidentes do TJ pode hoje 
ser afastada defi nitivamente do 
quadro funcional da instituição. 

O PLENO DO Tribunal de 
Justiça (TJRN) deve votar 
hoje o processo de demissão 
da servidora Carla Ubarana, 
ex-chefe da Divisão de 
Precatório afastada sob 
acusação de participar de 
um esquema de corrupção 
que desviou mais de R$ 
14 milhões da instituição.  
Ontem pela manhã, ela e 
o desembargador afastado 
Rafael Godeiro foram 
submetidos a acareação 
no processo que corre no 
Superior Tribunal de Justiça. 

O tetê a tête de 
Carla Ubarana e do ex-
presidente da instituição 
Rafael Godeiro, acusado 
por ela de se benefi ciar 
com o desvio de recursos 
do setor de precatórios, foi 
na sala de audiência da 5ª 
Vara Federal de Natal, que 
apenas cedeu o espaço para 
a acareação presidida pelo 
desembargador federal da 5ª 
Região, Rogério Fialho. 

Pela primeira vez, 
desde que o esquema de 
corrupção foi denunciado 
pela Operação Judas, do 
Ministério Público Estadual, 
houve um confronto direto 
entre Carla Ubarana e Rafael 
Godeiro. Por cerca de uma 
hora, Ubarana reafi rmou as 
acusações contra Rafael. 

Por causa do segredo 
de justiça, a imprensa não 
participou da sessão que 
contou com a presença da 
subprocuradora geral da 
República, Lindora Maria 
Araújo, relatora do processo 
no STJ contra Rafael Godeiro 
e do desembargador 
Osvaldo Cruz, também 
acusado por Ubarana. 

Também estiveram na 
acareação, os promotores 
do Patrimônio Público do 
MPRN, Rinaldo Reis e Flávio 
Pontes. Acompanharam 
também os advogados de 
Carla Ubarana, Marcus 
Leal e de Rafael Godeiro, 
Bóris Trindade. O advogado 
Flaviano Gama, que defende 
o desembargador Osvaldo 
Cruz, também esteve 
presente. Cruz e Godeiro são 
acusados por Carla Ubarana 
de serem mandantes dos 
desvios e benefi ciários 
do roubo de dinheiro dos 
precatórios no Tribunal. 

Na chegada ao prédio 
da Justiça Federal, às 
9h da manhã, Rafael 
Godeiro, autor do pedido 
da acareação, desmentiu 
mais uma vez as acusações 
de Ubarana. “Não recebi 
nada”, retrucou ele sobre 
as afi rmações de sua ex-
subordinada de que recebia 
dinheiro dos precatórios. 
No fi nal da acareação, 
que começou por volta 
das 10h e terminou pouco 
mais das 11h, Godeiro foi 
o único que atravessou 
o corredor onde estava a 
imprensa. Os demais saíram 
por uma porta privativa 
das autoridades, sem 
comentarem nada. 

“Eu nunca tive encontro 
com Carla Ubarana. Nunca!” 
respondeu lacônico Rafael 
Godeiro ao ser indagado de 
como havia sido o primeiro 
encontro dos dois depois 
que Carla Ubarana delatou 
os desembargadores. “Foi 
em segredo de Justiça, eu 
não posso dizer nada. A 
justiça vai decidir se foi 
positiva ou não. Continuo 
tranqüilo”, complementou o 
desembargador. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL TÊTE-À-TÊTE

/ PROCESSO /  
DEPOIS DA 

ACAREAÇÃO 
REALIZADA 

ONTEM ENTRE O 
DESEMBARGADOR 

AFASTADO E A 
EX-CHEFE DO SETOR 

DE PRECATÓRIOS, 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DECIDE HOJE SE 
DEMITIRÁ CARLA 

UBARANA 

RAFEAL GODEIRO 
QUER PROVAR 
INOCÊNCIAESTILO 

GÓTICO

 ▶ Carla Ubarara: ex-chefe do Setor de Precatórios do TJRN  ▶ Desembargador Rafael Godeiro: afastado das funções

 ▶ Visual de Carla Ubarana: 

mudanças entre o período que 

precedeu a prisão até ontem
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Apesar das doenças relaciona-
das à alimentação infantil terem 
índices reduzidos no Rio Grande 
do Norte nos últimos anos (ten-
dência observada em todo o Nor-
deste), elas estão longe de serem 
sanadas. O estudo mais recente 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE) e do Mi-
nistério da Saúde, divulgado em 
2010, mostrou que tanto a obesi-
dade quanto a desnutrição recua-
ram, mas continuam presentes no 
Nordeste.

No ano passado, o Rio Grande 
do Norte registrou redução no ín-
dice de desnutrição, que hoje atin-
ge 4,2% das crianças entre zero e 
cinco anos no estado. No entan-
to, não conseguiu atingir o índi-
ce recomendado pelo Ministério 
da Saúde para aquele ano, que era 
de 4%. 

Para a professora Cláudia Mar-
tins de Oliveira, coordenadora da 
pesquisa realizada pelos estudan-
tes da Uni-RN, o grande problema 
não está apenas no poder aquisi-
tivo, mas na falta de educação ali-
mentar que também atinge as fa-
mílias. “Nem sempre ter poder 
aquisitivo quer dizer fazer as esco-
lhas certas. O dinheiro proporcio-
na certas escolhas, mas geralmen-
te as pessoas optam por fast-foods 
e comida prática”, comenta a do-
cente. Segundo ela, exemplo disso 
é que em uma das escolas privadas 
que foram visitadas durante a pes-
quisa, as crianças apresentaram 
sintomas de desnutrição aguda.

No entanto, ela ressalta que 
a situação nas escolas públicas é 
crônica devido à ausência do pro-
fi ssional nutricionista e de recur-

sos para a elaboração da meren-
da. Por exemplo: os R$ 0,30 centa-
vos per capita/dia que o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) destina para a merenda 
das crianças do ensino fundamen-
tal são insufi cientes para oferecer 
uma refeição com proteínas, vita-
minas e carboidratos. 

O nutricionista teria conheci-
mento técnico para fazer o acom-
panhamento da aceitação das 
crianças aos alimentos e por ela-
borar receitas alternativas. No en-
tanto, na rede estadual de ensino, 
há apenas um nutricionista para 
atender às 710 escolas estaduais.

“A educação nutricional é um 
trabalho contínuo. É muito co-
mum ver as escolas estaduais re-
clamando das difi culdades de 
manter uma merenda com esse 

repasse. Além disso, o governo 
tem que dar um técnico ou um 
profi ssional (nutricionista) que 
faça o acompanhamento, que ino-
ve a merenda e não torne o cardá-
pio monótono para a criança. Se-
ria ideal que esse trabalho come-
çasse na primeira infância”, co-
mentou a professora, que também 
é integrante do Conselho Regional 
de Nutricionistas.

Já nas redes municipais, a pro-
fessora aponta uma pequena me-
lhora no sistema da merenda esco-
lar. Em Macaíba, há uma média de 
dois profi ssionais por escola. “Na-
tal também possui mais profi ssio-
nais, mas o problema já é a ques-
tão da falta de merenda. As escolas 
sofrem com a falta de pagamento 
aos terceirizados e na qualidade do 
alimento que é oferecido”, explicou.

A ESTUDANTE DE nutrição Rayra 
Ohrana, 21, sempre foi uma crian-
ça “gordinha”. O lanche que leva-
va de casa para a escola era, pre-
ferencialmente, biscoitos, doces, 
refrigerante. Frutas, nem pensar. 
Por causa disso, ainda cedo, rece-
beu o diagnóstico da doença que 
a acompanha até hoje: obesidade. 
“Agora vou ter que me submeter 
a uma cirurgia de redução de es-
tômago (bariátrica), que é o que 
todo mundo está fazendo, mas 
não é a melhor solução. O ideal é 
que a educação alimentar comece 
na infância, em casa e na escola”, 
comentou.

Hoje, Rayra vê o outro lado da 
moeda. Cursando o segundo ano 
de Nutrição no Centro Universitá-
rio do Rio Grande do Norte (Uni-
-RN), ela integra o grupo de 42 es-
tudantes que realiza o estudo qua-
litativo “Educação nutricional nas 
escolas”, reunindo informações 
sobre a merenda escolar na rede pública e privadas do RN. Os estu-

dantes são responsáveis por ana-
lisar, in loco, durante um mês, 
como anda a qualidade da alimen-
tação dos alunos potiguares. 

Nas escolas públicas, o resulta-
do foi “chocante”. Apesar da distri-
buição da merenda estar regulariza-
da, não há acompanhamento nutri-
cional da alimentação das crianças. 
Nenhuma das seis escolas visitadas 
possui um nutricionista ou técnico 
que oriente a produção das meren-
deiras. O cardápio é elaborado pelos 
funcionários das empresas terceiri-
zadas, que não possuem  referência 
e ainda trabalham com estruturas 
defi citárias para o armazenamen-
to dos alimentos.  Além disso, rela-
tam os estudantes, as crianças não 
possuem orientação quanto à im-
portância da alimentação balance-
ada e nutricional. 

Na Escola Estadual Professor 
Luiz Antônio, localizada em Can-
delária, uma das instituições visi-
tadas pelos estudantes, as defi ci-
ências saltam aos olhos. A cozinha 
era higienizada, mas não segura: 
tanto os fornos estavam quebra-
dos quanto as instalações de gás 
estavam irregulares. Já o cardápio 
era elaborado pela diretoria da es-
cola, com os lanches matutinos 
reduzidos a achocolatado com 
bolacha.

“Vimos que também há uma 
rejeição grande das crianças à me-
renda. Muitas vezes a merenda é a 
primeira refeição dessas crianças, 
e o lanche não as sacia. Não há um 
complemento e o cardápio é mui-
to repetitivo. Além disso, elas não 
possuem orientação quanto à im-
portância dos alimentos mais nu-
tritivos, e quando a diretora ten-

tou introduzir vegetais nas refei-
ções, houve mais rejeição”, relata a 
estudante Rayra Ohrana.

Já nas escolas privadas, a reali-
dade encontrada foi bem diferen-
te. Não só as crianças conhecem a 
importância da alimentação sau-
dável, como também algumas das 
instituições retiraram a venda de 
salgados, refrigerantes e doces das 
cantinas. 

“A diferença é que algumas es-
colas já implantaram uma políti-
ca educativa e muitas crianças já 
trazem de casa seus lanches. A fa-
mília também infl uencia nisso, 
porque os pais explicam para as 
crianças qual a importância de co-
mer uma fruta, uma verdura. Há 
uma resistência, mas de certa for-
ma as crianças já estão informa-
das”, comentou a estudante Ana 
Balbina Medeiros, 27.

A conclusão mais simples do 
estudo seria apontar as diferenças 
no poder aquisitivo das crianças. A 
hipótese, apesar de ser fundamen-
tada, não é a principal causa das 
defi ciências. Segundo a professora 
Cláudia Martins de Oliveira, orien-
tadora da pesquisa, a culpa recai na 
falta de incentivo às práticas que 
estimulem a educação nutricional.

“A educação nutricional não 
está só na alimentação, está na hi-
gienização e na formação de há-
bitos esportivos”, ressalta a pro-
fessora. “Difi cilmente uma crian-
ça vai entender tudo o que se fala 
sobre alimentação. Cabe à esco-
la e aos pais fazerem esse traba-
lho de reeducação”, completou. De 
acordo com a bioquímica, a cons-
cientização é o caminho mais fácil 
para combater doenças como des-
nutrição ou obesidade. 

MEU LANCHINHO
/ NUTRIÇÃO /  ESTUDO QUALITATIVO REALIZADO POR ESTUDANTES DA UNI-RN EXPÕE DEFICIÊNCIAS NA MERENDA ESCOLAR 
DA REDE PÚBLICA; FALTA DE INFORMAÇÃO É APONTADA COMO UM DOS PRINCIPAIS ENTRAVES DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR

ACOMPANHAMENTO NÃO É 
FEITO POR PROFISSIONAIS

O GOVERNO TEM QUE 
DAR UM TÉCNICO OU 
UM PROFISSIONAL 
(NUTRICIONISTA) 
QUE FAÇA O 
ACOMPANHAMENTO, 
QUE INOVE A MERENDA 
E NÃO TORNE O 
CARDÁPIO MONÓTONO”

Cláudia Martins de Oliveira,
Coordenadora da pesquisa

 ▶ I Encontro de Nutrição UNI-RN será realizado até hoje

 ▶ Ana Balbina Medeiros, estudante: a família também infl uencia

 ▶ Rayra Ohrana, estudante de 

nutrição que integrou o grupo que 

realizou o estudo: aprendizado

 ▶ Fotos tiradas pelos universitários mostram o armazenamento dos alimentos não perecíveis na dispensa e a única geladeira da escola: precariedades

42

É o número de estudantes 
do UNI/RN que realiza 
o estudo qualitativo 

“Educação nutricional nas 
escolas”

ENCONTRO SEGUE 
ATÉ HOJE

Os dados da 
pesquisa “Educação 
nutricional nas escolas” 
foi apresentado ontem, 
durante o I Encontro de 
Nutrição UNI-RN. O evento, 
que tem como tema 
“Ética, Meio Ambiente 
e Desenvolvimento 
Sustentável”, acontece até 
hoje com especialistas e 
professores falando sobre 
os desafi os da alimentação 
saudável, educação 
nutricional e produção 
alimentícia no Brasil.

Na programação, 
também estão 
inclusas ofi cinas sobre 
reaproveitamento de 
alimentos para os 200 
alunos que cursam 
Nutrição na universidade. 
De acordo com a 
coordenadora do evento, 
Carina Leite, a ideia era dar 
uma perspectiva “social” 
para a produção. 

“Trouxemos palestras 
que tratam da produção 
agrícola e dos alimentos 
transgênicos, além de 
outras questões que nem 
sempre são abordadas. 
Além disso, também 
não se fala muito sobre 
reaproveitamento dos 
alimentos, uma das 
principais defi ciências 
encontradas na merenda 
das escolas públicas. 
Não é porque as escolas 
possuem um orçamento 
limitado que a comida tem 
que ser ruim”, comentou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ REPRODUÇÃO
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Apesar de ter sido defl agrada 
com busca e apreensão em vários 
postos de combustível, a Opera-
ção Drible não resultou no fecha-
mento de nenhum dos estabele-
cimentos, embora uma bomba de 
gasolina tenha sido lacrada.

Em Natal, os postos que sofre-
ram intervenção levam os nomes 
dos bairros nos quais se situam, 
sendo eles: Felipe Camarão, La-
goa Nova, Nova Natal e Nova Par-
nimirim. Já o nominado de Santo 
Antonio fi ca em São Gonçalo do 
Amarante, num complexo onde 
se situam ainda uma distribui-
dora e transportadora, que tam-
bém foram alvo dos mandados 
de busca e apreensão. Os demais 
estabelecimentos estão distribu-
ídos pelas cidades mencionadas 
anteriormente.

Entre o material apreendido 
e exibido ontem à imprensa, ha-

via eletrodomésticos ainda lacra-
dos. Segundo o MP, o grupo esta-
va começando a ampliar a fraude 
para outros setores da economia. 
“Inclusive na venda de bebidas e 
cigarro”, acrescentou a promoto-
ra Patrícia Antunes, coordenado-
ra do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco).

VULCANO
Apontado como chefe da qua-

drilha, Alcivan Mendes é fi lho de 
José Mendes, que foi preso em 30 
de maio em Mossoró na Operação 
Vulcano. De acordo com as inves-
tigações, o grupo de Mossoró atu-
ava com cartelização do setor, que 
envolve dois vereadores da cida-
de. Embora haja vínculos entre as 
duas operações, o Ministério Pú-
blico descarta ligação direta entre 
as investigações nas duas cidades.

UM GRUPO ACUSADO de sonegar R$ 7 
milhões em impostos desde 2005 
foi desarticulado ontem na Ope-
ração Drible, ação conjunta da Se-
cretaria Estadual de Tributação 
(SET), Ministério Público Estadual 
(MPE), Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e Polícia Civil. Foram cum-
pridos 16 mandados de busca e 
apreensão e dois de prisão, que re-
sultaram na privação de liberdade 
do empresário Alexandre Bruno 
Mendes e do advogado João Ma-
ria Barros. Não foram encontra-
dos para cumprimento de man-
dado de prisão preventiva os em-
presários Alcivam Mendes e Seve-
rino Fernandes. O grupo utilizava 
fraude em postos de gasolina para 
concretizar a sonegação, indicou 
o MP.

A atuação fraudulenta teria 
sido iniciada em 2005 e culminou, 
além da sonegação, na compra e 
distribuição irregular de mais de 
16 milhões de litros de combus-
tível. Para viabilizar o esquema, 
a quadrilha, cujo chefe seria Alci-
van Mendes, se valia de falsifi ca-
ção ideológica para abrir empre-
sas fantasmas com o único propó-
sito de atuar no esquema. 

No Rio Grande do Norte, as 
equipes de investigação atuaram 
em 20 postos de combustíveis 
apreendendo documentos e ou-
tros indícios contra o grupo na ca-
pital e cidades da região metropo-
litana (Extremoz, São Gonçalo do 
Amarante, Ceará-Mirim), além de 
Santa Maria, Taipu e Mossoró. A 

operação também repercutiu no 
Estado vizinho da Paraíba, onde 
houve apreensão em mais postos 
e duas pessoas foram presas por 
porte ilegal de armas.

 “Vínhamos monitorando o 
grupo há algum tempo, mas a gen-
te nunca conseguia fl agrá-los em 
grandes apreensões”, observou o 
secretário estadual de Tributação, 
José Airton.

Conforme detalhou o Minis-
tério Público, a quadrilha atua-

va através das empresas fantas-
mas adquirindo álcool hidratado 
de usinas açucareiras. Na sequên-
cia, o combustível era distribuído 
para os postos do grupo, confi gu-
rando ao mesmo tipo três crimes: 
aquisição irregular de combustível 
– já que usinas não são habilitadas 
pela Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) – sonegação fi scal e concor-
rência desleal com outros empre-
sários do setor. Além disso, o par-
quet afi rma que os empresários 

aditivavam álcool e gasolina, o que 
também é proibido por lei. Confor-
me indicou o MP, a usina da Ypió-
ca, em Ceará-Mirim, era a mais uti-
lizada para compra de álcool. 

O Ministério Público informou 
ontem que toda a conduta delitu-
osa praticada está prevista em lei e 
é a seguinte: distribuição ilegal de 
álcool combustível (art. 1º, inciso I, 
da Lei 8.176/91), concorrência des-
leal (art. 4º, da Lei 8.137/90), adul-
teração de combustível (art. 7º, in-

ciso IX, da Lei 8.137/90), lavagem 
de ativos (art. 1º, da Lei 9.613/98), 
formação de quadrilha (art. 288, 
do Código Penal), falsifi cação de 
documento público (art. 297, do 
Código Penal), falsidade ideológi-
ca (art. 299, do Código Penal), uso 
de documento falso (art. 304, do 
Código Penal), crime contra a or-
dem tributária – sonegação de tri-
buto (art. 1º, da Lei nº 8.137/90) e 
crimes de corrupção ativa (art. 333 
do CP). 

FACETAS DA MÁFIA DOS

/ FRAUDE /  OPERAÇÃO CONJUNTA DA POLÍCIA COM A SECRETARIA DE TRIBUTAÇÃO DESBARATA QUADRILHA ACUSADA 
DE SONEGAR IMPOSTOS COM A DISTRIBUIÇÃO IRREGULAR DE COMBUSTÍVEL EM NATAL E CIDADES DO INTERIOR 

DINARTE ASSUNÇÃO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

COMBUSTÍVEIS

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0039/2012 - TOMADADE PREÇOS
OBJETO

TERMO DEANULAÇÃO

anulam

Engº Ricardo da Fonseca Varela Filho -
Eng°Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

: Execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos relativos
à ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da Cidade de Encanto/RN, conforme
Ordem deLicitação nº 165/2012 -S/2012 -DT.

Os Diretores, Técnico e Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte - CAERN, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no Art. 49, da Lei
8.666/93, o presente Processo deLicitação.

Natal/RN, 12 de Novembro de 2012.
Diretor Técnico
Diretor Presidente

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0070/2012 TOMADADE PREÇOS

Aviso

HABILITAR A
& C CONSTRUÇÕES LTDA., CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA., I & M
CONSTRUÇÕES LTDA-EPP, PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA-ME, M.A.R. CONSTRUÇÕES LTDA-EPP e RN
CONSTRUÇÕESESERVIÇOSLTDA-ME

AComissão

AComissãoPermanentedeLicitação -CPL, no usode suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. PrazoRecursal na formadaLei.
Natal/RN, 13 de Novembro de 2012

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa ou pessoa natural, capacitadas para locação de
máquinas e equipamentos destinados a execução de cursos profissionalizantes, através
da parceria entre a Prefeitura de Pendências e PRONATEC - Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico em Emprego

REVOGAR

Ivan de Souza Padilha

AVISO - PREGÃO Nº 053/2012
OBJETO:

. O Prefeito doMunicípio de Pendências, no uso de
suas atribuições legais, decide emhomenagem ao princípio do interesse público,
o certame licitatório em epígrafe, marcado para 14.11.2012 as 9:00h. Dê-se publicidade.
Cumpra-se.

Pendências/RN, 13 de novembro de 2012

Prefeito Municipal

R$ 7 MI

É o valor estimado da 
sonegação de impostos 
atribuída ao grupo que 

atuava no RN

VÍNHAMOS MONITORANDO O GRUPO HÁ ALGUM 
TEMPO, MAS A GENTE NUNCA CONSEGUIA 
FLAGRÁ-LOS EM GRANDES APREENSÕES”

José Airton, Secretário estadual de Tributação

OPERAÇÃO NÃO 
FECHA OS POSTOS  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Ministério Público convocou a imprensa, ontem, para explicar a operação que resultou na prisão de duas pessoas; outros dois acusados estão foragidos 
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Diana Rosado e Maria Cecília Aguiar no XIV

Congresso Científi co da UNP, apresentando os

equipamentos da H3Odont

MarcosSadepaula

Chique mesmo é ser feliz”

Glória Kalil
Jornalista e consultora de moda
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FOTOS: D’LUCA / NJ

Coquetel de 
lançamento 
Artefacto Homed 
com vitrine da 
arquiteta Adriana 
Melo

Fotos
1. Ana Karina, Alexandre Arenharty e 

Fernanda Arenharty
2. As anfritriãs, Isnara Almeida e 

Adriana Melo
3. Frederico Eduardo e Marino Eugênio
4. Betania Lucena, Roberto Miranda, 

Sheila Brito, Ana Mirian e 
Samara Gosson

5. Hugo Pinto, Beta Almeida, 
Bruna Gosson e Mário Kriger

6. José Aguiar e Ansélia Costa

?
VOCÊ SABIA
Que a incidência dos raios ultravioletas está cada vez 
mais agressiva no Rio Grande do Norte, e as pessoas de 
todos os fototipos devem estar atentas e se protegerem 
quando expostas ao sol? Que os grupos de maior risco 
são os do fototipo I e II, ou seja: pele clara, sardas, cabelos 
claros ou ruivos e olhos claros? Que além destes, os que 
possuem antecedentes familiares com histórico da doença, 
queimaduras solares, incapacidade para bronzear e pintas 
devem redobrar a atenção? Que no dia 24 de novembro, 
Dia Nacional do Câncer da Pele, a SBD oferece atendimento 
gratuito no Hospital Luis Antônio das 8h às 12h?

2

3

4

5

6

1

A visita
Um casal já passando da terceira 

idade foi fazer uma visita ao 
seu fi lho, nora e netos, quando 

resolveram passar uma noite por lá. 
O avô encontrou no banheiro uma 
caixa de Viagra e pergunta ao fi lho:
– Posso tomar uma dessas pílulas?

– Eu creio que não, papai, são 
muito fortes e muito caras.

– E quanto custa? 
– R$ 50,00 cada uma.

– Não importa, insisto que eu quero 
provar. Amanhã pela manhã, deixo 

o dinheiro debaixo do travesseiro.
No dia seguinte, o fi lho encontrou 
R$ 250,00 em baixo do travesseiro, 

então telefonou pro o pai:
– Eu falei que cada pílula custava 

R$ 50, e não R$ 250,00.
– Eu entendi. Os R$ 200 a mais 

quem colocou foi sua mãe!

Musical
O Contemporâneo encerra o ano letivo 
com a apresentação de espetáculos 
musicais, recontando clássicos da 
Disney. Na ocasião, estudantes da 
Educação Infantil e Ensino Fundamental 
I irão encenar dois musicais: “Era uma 
vez... encante-se outra vez” e “Revivendo 
o mundo encantado”, respectivamente. 
Histórias como Cinderela, Peter Pan, 
O Mágico de Oz, entre outras, serão 
interpretadas hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, a partir das 18h.

Beleza potiguar
Hoje no Versailles Tirol acontece a fi nal do concurso para 
eleger a representante que irá defender o Rio Grande do 
Norte no Miss Brasil Mundo, em abril no Rio de Janeiro.

Direitos e 
deveres 

Ivan Tavares, presidente do 
Sindicato dos Odontologistas do 

Rio Grande do Norte – SOERN 
estará no IFRN de Santa Cruz 

para ministrar hoje uma palestra 
sobre os “Direitos e Deveres do 

Cirurgião Dentista” à categoria do 
município. 

Rota 101 NE
Ontem aconteceu uma reunião em Recife entre 
os secretários de Turismo do Rio Grande do 
Norte (Renato Fernandes), Paraíba (Renato 
Feliciano), Pernambuco (Alberto Feitosa) e 
Alagoas (Danielle Novis). O encontro, provocado 
pela Espacial Eventos e Argus Eventos de 
Turismo, empresas idealizadoras I Salão de 
Turismo Rota 101 Nordeste, tratará da primeira 
edição, que se realizará de 4 a 6 de julho do 
próximo ano no pavilhão Parque das Dunas, do 
Centro de Convenções de Natal, mas também 
servirá para defi nir a cidade que sediará o Salão 
em 2014, ano de Copa do Mundo no Brasil.

Promoção vampiresca
Para lançar o novo fi lme da saga Crepúsculo, “Amanhecer 
– Parte 2”, o Moviecom abrirá uma sessão especial às 
00h de amanhã. Amanhecer é o quarto e último livro da 
série e a produção teve um orçamento de 131,5 milhões 
de dólares, sendo o fi lme mais caro de toda a saga. Na 
página do Facebook do Praia Shopping estão sendo 
sorteados ingressos para a estreia. Fiquem ligados! 

Sold out
Quem não acredita que 

uma produção local pode 
fazer sucesso no Teatro 

Riachuelo, pode ir tirando 
o cavalinho da chuva, 

pois o espetáculo Ópera 
Rock, com a cantora lírica 
Hilkélia Carlem, tem sua 

última apresentação 
logo mais com a casa 

completamente lotada. 
A procura foi tanta que 
foi realizada uma seção 

extra ontem para atender 
os interessados em 

presenciar a gravação do 
primeiro DVD da artista 

potiguar.

Espaço pequeno
Para receber os cerca de cinco mil participantes da 53ª 
Convenção Nacional do Comércio Lojista, evento que 
acontece de hoje até sexta, o Centro de Convenções de 
Natal foi ampliado em cerca de 20%. Foram aproveitados 
o terraço e parte do estacionamento com colocação de 
tendas e piso, além de climatização, aumentando a área 
do evento em dois mil metros quadrados.

Aguardem!
No dia 1º de dezembro, a 
Praça das Flores recebe a 
primeira edição da Feira 

de Artes de Petrópolis. Um 
evento com o melhor do 

artesanato local e regional, 
antiguidades, gastronomia, 

apresentações artísticas, 
ofi cinas culturais e 

sustentabilidade ambiental. 
O evento traz como proposta 
criar no espaço um ambiente 
cultural, saudável e agradável, 

em que o público possa ter 
contato com novas vivências, 

práticas como exercício 
e resgate de cidadania e 
responsabilidade social.

 ▶ Lúcia Santos comemorando 

seu aniversário no Mariposa 

com parentes e amigos: Ana 

Alice, Tiago e Helena Sales, 

Raquel Maia e Karina Santos

 ▶ Andreia Fernandes e 

Liliane Cordeiro enfeitando a 

Tarde de Samba no Pitanga 

Bar, na Ângelo Varela

 ▶ Dani Amaro (Mossoró), Heloisa Campos (Natal) 

e Polyana Melo (São Gonçalo do Amarante) na 

disputa pelo Miss Mundo Rio Grande do Norte

 ▶ O empresário Raimundo Cantídio e a 

arquiteta Carla Cantídio da Metro Quatrado, no 

lançamento do Personale, no Solar Bela Vista



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Viktor Vidal

Mais que o apelo, a entrevista 
de Roberto Fernandes ajudou 
a entender melhor a realidade 
dos cofres americanos. Segundo 
ele, hoje o time rubro precisaria 
estar arrecadando pelo menos 
três vezes mais que a receita atual 
para conseguir competir com 
os demais times da divisão de 
acesso à elite do futebol nacional. 
“É preocupante. Se a gente não 
conseguir pelo menos triplicar a 
verba que nós temos para fazer 
as contratações para o início 
da próxima temporada, eu não 
tenho nenhum medo de afi rmar 
ao torcedor que nós vamos iniciar 

a temporada com uma equipe 
inferior à que está terminando 
a temporada 2012”, ressaltou. “A 
realidade é pesadíssima”, disse. 

Na opinião de Fernandes – e 
da diretoria – a forma mais viável 
do clube reverter a situação é 
chegando aos 20 primeiros da 
Timemania, o que representaria 
um ganho fi nanceiro considerável 
para o próximo ano. “O América 
precisa entrar no primeiro grupo 
da Timemania se a gente quiser 
ter uma equipe competitiva. 
De todas as formas de recursos, 
essa é a que está mais palpável”, 
disse o técnico do Dragão. Caso 

contrário, nada de reforços de 
peso. “Eles trabalham dentro do 
orçamento. Eles não extrapolam 
para depois estar com três 
ou quatro meses de salários 
atrasados e devendo a jogadores 
na Justiça, mas em compensação 
trabalha dentro de uma limitação 
fi nanceira”, frisou. 

Roberto Fernandes ainda 
lembrou da queda na renda do 
América, motivada pela ausência 
do mando de campo em Natal. 
Para dar um exemplo mais claro 
da situação ao torcedor, o técnico 
rubro revelou que no último jogo 
do time americano em casa, 
contra o Criciúma, a diretoria 
teve que desembolsar R$ 12 mil 
para custear todas as despesas 
com o jogo. Ou seja, o América 
pagou para jogar: “Nesse último 
jogo contra o Criciúma, o clube 

teve um prejuízo de quase R$ 12 
mil. Teve que pagar do bolso para 
completar as despesas”, disse 
Roberto Fernandes.

FÉRIAS ADIADAS
Junto com a renovação do 

contrato com Roberto Fernandes, 
Alex Padang também decidiu 
pelo adiamento das férias dos 
jogadores, atendendo a um 
pleito dos próprios atletas. Antes 
marcado para esta semana, o 
início do recesso de fi m de ano 
será apenas após o término 
da Série B. A alteração na 
programação vai permitir, então, 
que os jogadores passem o Natal 
com suas famílias, como eles 
haviam pedido.

Sendo assim a reapresentação 
americana para início da pré-
temporada 2013 será no dia 

26 de dezembro, logo após o 
Natal. Ainda sem ter anunciado 
nenhum reforço para a próxima 
temporada, o time rubro corre 
risco de perder jogadores, 
inclusive alguns dos que já 
acertaram renovação. 

Hoje, segundo Roberto 
Fernandes, o América não teria, 
por exemplo, a dupla de ataque, 
já que Lúcio vai voltar para a 
Coreia do Sul e Isac deve deixar o 
América. Nas palavras do próprio 
comandante, se a temporada 
2013 começasse hoje, o time 
titular do Dragão seria esse: “Hoje 
o time do América seria Dida no 
gol; Norberto (que eu não acredito 
que fi que), Rodrigão, Edson 
Rocha e o Bruno; no meio Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Fabinho 
(se fi car) e Netinho; Gláucio e 
Rivaldo no ataque”.

O PRESIDENTE DO América, Alex Pa-
dang, furou toda a imprensa escri-
ta da cidade na última segunda-fei-
ra ao anunciar, já depois das 23h30 
– com os jornais todos “fechados” 
–, que havia batido o martelo na 
questão da renovação de Roberto 
Fernandes. Para alegria da torcida 
rubra, a notícia foi boa: o treinador 
fi ca para 2013, mas, por enquan-
to, apenas por mais cinco meses. A 
má notícia fi cou por conta do pró-
prio treinador: o Dragão corre o ris-
co de ter, no próximo ano, um time 
inferior ao que teve nesta tempora-
da e, até dezembro, deve perder jo-
gadores do time titular. 

Isac, Norberto e Fabinho são 
alguns deles. Os três, segundo Ro-
berto Fernandes, tem pouquíssi-
mas chances de permanecer no 
time rubro para o ano que vem. 
O trio até tem contrato assinado 
com o América, pelo menos até 
dezembro de 2013, mas segundo 
o treinador as propostas recebidas 
são irrecusáveis. 

“O Isac está com uma propos-
ta que é praticamente irrecusável. 
Não adianta o jogador fi car insa-
tisfeito”, disse ontem Roberto Fer-
nandes em entrevista ao repórter 
Francisco Inácio, da rádio 96FM. 
“O Norberto tem contrato com o 
clube, mas está cheio de propos-
tas. Não sei se fi ca”, adiantou. “Fa-
binho, mesmo caso: tem contrato, 
mas está cheio de propostas. Que-
ro muito acreditar que poderei 
contar com esses jogadores, mas 
não acredito que eles fi quem”, afi r-
mou o comandante americano, 
que teve seu contrato estendido 
até maio. 

Mostrando preocupação além 
do seu departamento, o futebol, 
o treinador rubro foi claro ao afi r-
mar que a situação fi nanceira do 
clube não é das melhores, e que 
isso foi um dos fatores determi-
nantes para que ele não fechasse 
um contrato mais longo. “O presi-
dente me chamou para que a gen-

te pudesse chegar a um denomi-
nador comum e, em retribuição 
à oportunidade que me foi dada 
pelo presidente, a confi ança do 
Paulinho [Freire, vice-presidente 
de futebol], o carinho da torcida, 
a gente fez essa renovação”, disse 
o treinador rubro, que entrou no 
coro da diretoria por uma maior 
participação da torcida. 

“Eu faço um apelo ao torcedor. 
Não pelo Roberto, porque treina-
dor de futebol a gente sabe como 
funciona, mas pelo seu América. 
Se o América não tiver um aumen-
to substancial na Timemania e na 
questão do sócio-torcedor, nós va-
mos ter em 2013 uma equipe infe-
rior à de 2012. Essa é uma realida-
de. Foi por isso que eu fi z o contra-
to só até o fi m da Copa do Nordes-
te e do Estadual”, revelou. 

Para fi car no América, Rober-
to Fernandes teve que abrir mão de 
um aumento de salário. Vai conti-
nuar ganhando até maio o mesmo 
que tem recebido até aqui. O trei-
nador comentou que as propostas 
que recebeu de outras equipes, mo-
tivadas pelo trabalho que desenvol-
veu a frente do time rubro, deram 
uma mostra do quanto seu desem-
penho em Natal foi reconhecido em 
outras praças. Mesmo assim, toda-
via, a preferência foi dada ao Amé-
rica. Pelo menos por enquanto. “Foi 
um trabalho que foi extremamente 
valorizado e a gente sabe disso pe-
las propostas que recebemos. Nós 
renovamos sem nenhum centavo 
de aumento”, comentou.  

Reforçando a preocupação com 
a possibilidade de ter em 2013 um 
time inferior tecnicamente ao deste 
ano, Roberto Fernandes já adiantou 
que, se a situação fi nanceira do clu-
be não melhorar nos próximos cin-
co meses, a tendência é que ele não 
fi que mais em Natal. “Eu quero ga-
nhar tudo e sempre. A verba que o 
presidente tem para reforçar a equi-
pe na próxima temporada é a mes-
ma que em um time como o Vitória, 
nosso próximo adversário [na Copa 
do Nordeste] vai para um jogador 
só”, salientou. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DE PIRES NA MÃO
/ ESTRUTURA /  DE CONTRATO RENOVADO SÓ ATÉ O FIM DO ESTADUAL, ROBERTO FERNANDES SE DIZ PREOCUPADO 
COM A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO AMÉRICA E LAMENTA: EQUIPE DEVE PERDER FABINHO, NORBERTO E ISAC

“A REALIDADE É 
PESADÍSSIMA”

 ▶ Roberto Fernandes: cinco meses para o clube melhorar situação fi nanceira

 ▶ Fabinho, volante

 ▶ Isac, atacante

 ▶ Norberto, ala

UMA BOA SURPRESA chamou 
a atenção de quem estava 
presente ao Centro de 
Treinamento do ABC 
na tarde de ontem: o 
volante Basílio, em campo, 
treinando entre os titulares.

O volante, que sofreu 
um rompimento no 
ligamento cruzado no 
joelho direito foi liberado 
pelo departamento médico 
abecedista há cerca de um 
mês e vinha, até ontem, 
trabalhando apenas para 
tentar melhorar sua parte 
física.

Afastado dos gramados 
há exatos cinco meses, o 
trabalho árduo do atleta foi 
reconhecido pelo técnico 
Givanildo Oliveira, que 
pode promover a estreia 
do jogador nesta Série B no 
jogo do próximo sábado, 
fora de casa, diante do Boa 
Esporte-MG. Sem Bileu e 
Serginho, suspensos, Basílio 
ganhou a vez no meio de 
campo alvinegro durante 
o coletivo de ontem à 
tarde ao lado de Guto, 
Raul e Cascata, e deve ser 
confi rmado por Givanildo 
para o confronto em 
Varginha-MG. 

Basilio já havia sofrido 
lesão idêntica no joelho 
esquerdo, ainda jogando 
pelo alvinegro a Série B 
de 2011 em jogo contra o 
Criciúma-SC. Cerca de seis 
meses depois, no dia 12 de 
fevereiro do ano corrente, 
voltou aos gramados, já 
pelo Estadual, contra o 
Palmeira de Goianinha. 
Após alguns minutos 
de jogo, ele se lesionou 
novamente, desta vez no 
outro joelho. Somando o 
tempo em que fi cou parado 
por causa das duas lesões, 
o volante fi cou de fora por 
cerca de um ano.

RECUPERADO, 
BASÍLIO É 
RELACIONADO 
POR GIVANILDO

/ ABC /

 ▶ Basílio passou mais de um 

ano entre dois tratamentos

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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A SELEÇÃO BRASILEIRA enfrenta 
hoje à noite um teste de verdade 
para sua defesa. Depois de ver o 
ataque se fartar de fazer gols con-
tra rivais de capacidade discutível, 
o Brasil enfrenta a Colômbia às 
22h30 (21h30 no horário de Natal), 
em Nova Jersey. 

O rival está em oitavo no 
ranking Fifa (o Brasil é 13º), esca-
lou posições nas Eliminatórias 
Sul-Americanas (é terceiro) e tem 
jogadores badalados no futebol 
europeu. 

É notória na seleção a preocu-
pação com Radamel Falcao Gar-
cia, 26, atacante do Atlético de 
Madri, que leva o nome do meio 
em homenagem a Paulo Roberto 
Falcão. 

Falcao tem 13 gols em 11 jogos 
pelo time na temporada, e outros 
cinco em seis partidas pela Co-
lômbia. Como notou Mano Me-
nezes, é pretendido pelos maiores 
clubes do mundo. “Temos que to-
mar cuidado especial com ele.” 

O goleiro Diego Alves o quali-
fi cou como “o melhor centroavan-
te do mundo” e o zagueiro Th iago 
Silva tampouco mediu elogios: “Eu 
o admiro muito como jogador, se 
comporta no campo como deve 
ser, nunca é visto brigando com os 
zagueiros”. 

Parar Falcao será só uma das 
missões do Brasil. O camisa 9 esta-
rá cercado por outras duas sensa-
ções colombianas. O meia James 
Rodríguez, 21, e o atacante Jack-
son Martínez, 26, responsáveis di-
retos pela boa campanha do Porto 
na Copa dos Campeões - avançou 

com duas rodadas de antecedên-
cia às oitavas. 

O Manchester United está dis-
posto a pagar quase R$ 100 mi-
lhões aos portugueses para ter o 
jovem Rodríguez. 

Martínez tem oito gols em oito 
jogos no Português (11 em 13 par-
tidas no total) e já é chamado de “o 
novo Falcao”. 

A seleção brasileira vai en-
frentar a Colômbia com dois des-
falques em relação ao que Mano 
considera o time base. 

Lesionados, o lateral esquer-
do Marcelo dá lugar a Fábio San-
tos, e Hulk, deve ser substituído 
por Lucas. 

O técnico vai usar a mesma 

formação que atropelou China (8 
a 0), Iraque (6 a 0) e Japão (4 a 0): 
sem centroavante, mas com qua-
tro jogadores de mais mobilidade 
à frente. 

“Só é possível ter parâmetros 
de avaliação se testarmos [a for-
mação] contra rivais qualifi cados”, 
afi rmou Mano. 

Amanhã é a última data-Fi-
fa de 2012, portanto a derradei-
ra chance para o treinador ver de 
perto os jogadores que atuam na 
Europa. Na semana que vem, uma 
seleção local do Brasil pega sua si-
milar da Argentina em Buenos 
Aires. 

“A verdade é que gostaríamos 
de ter mais jogos”, disse o zaguei-

ro Th iago Silva. 
O capitão avalia o time como 

“de 7 para 8”. “Estamos evoluindo.” 
Mano hesitou ao dar uma nota 
para o próprio trabalho, mas con-
cordou com Th iago Silva. “Acho 
que a 10 é impossível chegar, mas 
nunca podemos deixar de tentar”, 
fi losofou o treinador. 

A seleção brasileira que enfren-
ta a Colômbia terá cinco titulares 
do primeiro jogo da era Mano Me-
nezes. Em agosto de 2010, o Brasil 
ganhou dos EUA com Diego Alves, 
Th iago Silva, David Luiz, Ramires 
e Neymar como titulares. “Acho 
que é um número adequado para 
o tempo que tivemos de trabalho”, 
disse Mano. 

FRED E DIEGO 
CAVALIERI 
CONVOCADOSTESTE DE VERDADE

/ NOS EUA /  DEPOIS DE GOLEAR SELEÇÕES FRACAS TECNICAMENTE, BRASIL 
PEGA PRIMEIRA AMEAÇA REAL À ZAGA, HOJE À NOITE, CONTRA A COLÔMBIA

O TÍTULO BRASILEIRO 
antecipado em três rodadas 
fez com que o Fluminense 
pudesse ceder a maioria dos 
jogadores para o técnico Mano 
Menezes na convocação para 
o Superclássico das Américas, 
quarta que vem, em Buenos 
Aires, contra a Argentina. 

Cinco jogadores foram 
chamados. Dois deles, que 
provavelmente estarão 
também na seleção do 
campeonato, não estavam 
tendo oportunidade com o 
treinador. 

Diego Cavalieri, que 
deve ser o melhor goleiro do 
Brasileiro, e Fred, artilheiro 
do campeonato com 19 gols 
após os dois na vitória sobre 
o Palmeiras. Fecha a lista do 
campeão o lateral esquerdo 
Carlinhos, o volante Jean e o 
meia Th iago Neves. 

“Nesse momento a 
gente une o fato às palavras 
e confi rma o que se disse 
sempre, sobre o Fred ou 
qualquer outro jogador. 
Nossas escolhas são técnicas, 
estratégicas, levando 
momento e oportunidades 
diferentes. A oportunidade se 
abriu novamente”, disse Mano 
Menezes. 

A última participação de 
Fred havia sido em outubro 
de 2011, nos amistosos contra 
a Costa Rica e o México. 
Antes disse, em setembro, 
ele havia sido desconvocado 
do Superclássico de 2011 - 
primeiro jogo, em Córdoba, 
por conta de uma lesão. 

Em fevereiro deste ano, 
uma entrevista do pai do 
atacante colocou em dúvida a 
lesão, e gerou uma rusga entre 
o jogador e o comando da CBF. 

Já Cavalieri foi convocado 
pela primeira vez por Mano.

 ▶ Mano Menezes fez nova convocação para o Superclássico contra a Argentina

 BIA ALVES/FOTOARENA/FOLHAPRESS

 ▶ Fred tem nova chance

PIERVI FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

COLÔMBIA

Ospina; Gilberto García, Yepes, 
Perea e Armero ; Valencia, 
Ramírez, Rodríguez e Macnelly 
Torres; Falcao García e Jackson 
Martínez.
Técnico: Jackson Martínez.

BRASIL

Diego Alves; Daniel Alves, Thiago 
Silva; David Luiz e Fábio Santos; 
Paulinho, Ramires, Oscar e Kaká; 
Lucas e Neymar. 
Técnico: Mano Menezes.


